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RIMEZ TEBEJ INIUGURA EXPOBEL E INICIA AS 
OBRAS DE PAVIMEHTA(ÃO AS:ÁLTICA DE BELA VISTA .À JARDIM 

O Governador Ra­ 
mez Tcbet es tarã hoje 
em Bela Vista,partici 
pando das solenidades 
de abertura da 159 Ex 
pobel e inicio.das o: 
bras de pavimentação 
asfaltica da BR-06O , 
trecho Bela Vista à - 
Jardim. 

Ramez chega ã nos 
sa cidade is 8,30 ho­ 
ras,no Aeroporto lo - 
col,em seguida assis­ 
te o 1nicio das obras 
da rodovia e logo a- ~ · 
pôs participa da inau Logo no inicio deste- 
guração do novo cor- ano,quando herdamos a ta 
plexo medico odontolõ refade àdministrar nos-=­ 
gico na sede do Sincfí sa Bela Vista,estãvamos­ 
cato Rural. - convictos de que a comu- 

As 10 horas,Ramez- njdade exigia progresso, 
desenvolvimento e solu - 

Tebet inaugura,junta- çoes p/seus problemas de 
mente com as demais - 

' autoridades,a 159 Ex- saüde,habitação e educa­ 
ção.Começamos então are 

pobel,no Parque de Ex mover alguns dos obstã-- 
osiçoês Pio Apa. - culos que estavam pela - 

A entrega do convi frente.um dos quais to - 
te para o Governador- 4as nós jã sabemos,era o 
foi feita pelo presi estranaulamento de nos - 
dente do Sindicato Ru 
ral ,Ecison Moracs,que=- sas finanças;Jun.tamento- 

com desafogamento dos co 
foi recebido em audi- fres pÜblicos veio a o - 
~ncia(dia 16) acompa- portunidade de promover­ 
Ilhado pe I o Prefej tó - mudanças e benefl cios er "p2;z ..- si@ » o»ri@ 

·vistenses.'é uma data- O nosso trahalho estã 
histõrica,e Ramez as [ai pela cidade,pelos con 
sa ã histõria,não sõ:: juntos habitacionais,pe:­ 
de nossa cidade,mas - las escolas e pelas ru -. 
do Estado.ao dar ,ni- as.Não paramos ai,exis - 

tem vãrias obras em fase :io ãs obras do asfal 
to para Jardim. - de /rojetto e em vias de- . 

-· Q d assumi'u o Go an amen .o. GOEF.DOR RAMEI TEPLT Juan4o - Recebemos o credito e 

,
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1 o apoio do Governo Esta- dual e Federal,bem como- 

A n O S' da iniciativa privada, - 
y]" "a nossa confiança- 

,ZMRET CONFIRMA CAIAM 

verno do Éstado,o Gover­ 
nador afirãra que esta­ 
va"construindo o tempo", 
e que todas as obras lan 
çadas por Wilson Barbosa 
MJrtins não sofreriam so 

lução de continuidade. 
O belavistense a - 

guardJva co~ expectati­ 
va o inicio das obras, 
alguns até já duvidavam 
da mesma,mas Ramez pro- 

metia: " n Julho dare - 
mos inicio às obra,". 

Hoje o Governador­ 
está em nossa idade. 
Bela Vista o recete­ 
con carinho, com afe 

t'.l 
pet o, 
dor. 

Com muito re - 
ennor Caverna 

TRABALHO E PERSEVERANÇA 

o ex-Su.perintendcn­ 
te Regonal do Banco do- 
6rasil, L!'iZ Carlos 
Nazareth, confirmou o 
tem a sua candidatura­ 
ã deputado estadual - 
pelo Partido da Fren­ 
te Liberal ( PFL) • 

Segundo Nazaretn, 
" sou candidato devi - 
do a insistenc1a de - 
amices a vontade de -· 
continuar servindo Bela 
Vista e outras cida - 
des do Estado,onde ser 
pre fui recebido com­ 
carinho, entro na cam­ 
panha com o mesmo eJ 
<rito que sempre nor­ 
{ as minhas ativi- 
d des com humildade e ª ami - contando com os 

gos".Em nossa cidade e 
região, Nazareth esta 
rã junto com Sav"?9, _ 

.' apoiando ·U Queiroz, Gover _ 
dio coelho ao 

n?: o foi surpresa 
• adidatura de Na- 

• ,$;" # ois e za re . .?. f a 1 a v.a a - 
ses Ja se a deci- 
respeito, mas 

são aconteceu de - 
• . de "ouvir - po1s 1 

as bases 
***** 

nas potencialidades des 
ta terra, no traba 1 ho 
deste povo que nos revi 
gora no sentido de con~ 
tinuannos batalhando, - 
trabalhando,discutindo, 
abrindo portas e conju­ 
gando ideias visando sa 
tisfazer os interesses­ 
desta população belavis 
tense e sanearmos as dr 
ficuldades que se apre­ 
sentam diãriamente. 

Agradecemos à este - 
povo,que nos acolheu - 
com um sorriso-aberto, 
com carinho e confiança 
que botou fé em mudan - 
ças e que sempre lutou­ 
por sua participação no 
Governo. 

Hoje comemoramos o - 
68Q aniversãrio de nos­ 
sa guerida Bela Vista. 

E o nosso desejo cpm 
partilhar com cada umã 
das pessoas essa nossa­ 
alegria,pois sabemos - 
que estamos dando a nos 
sa parceta de contribu1 
ção,com nosso trabalho, 
com o suor e o esforço­ 
de cada um de nõs,favo­ 
recendo para o cresci - 
roente e o progresso que 
faz de Bela Vista uma - 
cidade humana,tranquila 
e acolhedoura.Com serie 
dade,passbs firmes e hÜ e o estacionamento do - 
mil d ade vamos• a 1 icerçan progresso. ' 
do nossas ideias e ê = Parabéns trabalhadores 
cpm orgulho dessa cida- braçais,donas de casa,es 
de e cientes de sua rea tudantes; - 
lidade,de seus proble ::- Parabéns militares,em­ 
mas. e carências que con [presãrios,religiosos; 
vocamos o.povo,com seu= Parabéns pecuaristas, 
voto de credito e conf.!_ agricultores, comerciã~; 
ança,para· vencermos as- rios; 
desigualdades sociais - Parabéns ã tod~s - 

Associação Comercial 
. comemora Aniversário 

Será no rõxio a1a 26 a comemoração do l9 aniversário da Associaçao - 
Comercial de Bela Vista,que tem a frente o empresãrio Thomas Tadeu Vieira- 
e da Doutora Vera Tylde de Castro Pinto a grande incentivadora e organiza­ 
dora,pessoa que_dedica todo o seu terpo a defender os interesses dos comer 
ciantes e empresarios belavistenses. - 

A Doutora_Vera é conhecida no_Estado por suas posiçoês inteligentes - 
e total dedicação as causas comunitárias,entre elas a criacao de Associa _ 
çoês Comerciais. No dia 26 vãrias homenagens serão prestadâs ã personalida­ 
des de nosso Estado e um extenso programa serã cumprido. 
PROGRAMA - Dia 26/07/86 -08:00 hs-Recepção aos convidados no Aeroporto de - 
Bela V1sta-~S; 09:00 hs-Cafe da manha aos convidados com autoridades e ~er.i­ 
bros_da Diretoria da Associação.no Restaurante !IAK'S; 10:00 hs-Sessão Sole­ 
ne Publica na Câmara t'unicipal de ela Vista-N'; 11:00 hs-Visita da carava­ 
na Oficial a Sede_da Associação Comercial,Industrial e Agro-Pastoril ae B . 
Vista e ao escritrio comercial conjunto com o Centro de Corcio Exterior­ 
de MS,no Parque de Exposiçoês; ll:0O hs- Visita ã Expobel no Parque de Ex­ 
pos1ç0e • Programaçao Livre na Expasiçao Agro-Pecuaria de ôela Vista - MS 
( Expol>e 1 ) . 

ABRAIO ZACARIAS 
que contribuen com Be­ 
la V.ista,dando a sua - 
pa'rcela de trabalho e - 
enraizando aqui no can­ 
tinho do 2rasi1 suas vi 
das. 

"JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA - NESSE VO­ 
CE PODE ACREDITAR " 

ARO ARMOA ZA­ 
CARlAS- Prefeito Muni 
cipal - 
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[Foi c que fez nossa terra ser o que é hoJe 
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LIBERDADE 

TIVA : FOI O QUE FEZ • 

NOSSA TERRA SER O QUE E HOJE - 

* * * Na ,magna efeméride de 

emancipação do Município de Bela - 

Vista confraternizaJ110s com todos 

os segmentos de sua operosa 

e criativa comunidade . 

PARABÉNS BELA VISTA 

PARABENS 

TRABALHO E 

EXPOSITORES 

-ERMELINOO •·· MARTINHO GOMES- 

INICIA- 

l. 

LO 
A ro ecuári Luso 

++ SECAGEM E ARMAZENAMENTO COMPRA E VENDA DE GADO , 

MADEIRAS-· 
' ,,· 

COMERCIALIZAÇÃO + 

**** BONS 
. . . . 

NEGOCIOS , . LUCROS CERTOS 

,- 

, PRODUTIVIDADE 
t 

TELEFONE : 251- 1364 - 
"LUSO COMERCIAL LTDA" 

**** 

- RUA DUQUE DE CAXIAS, S/N - GUIA LOPES FDA LAGUNA - TELEFONE: 251-1055 

PARA RECADOS A RESPEITO DE êoMPRAS. E -VENDAS DE GADO (URGENTE) TRATAR PELO 

. 

PAR'IéS RELA ISTI 
PARABÉNS BELA'ISTESES 

l , • • 



UMa HOMEN GEM aos PI 
Pedro Pedreira F - Escreve 

otos :Lançamento da 
pedra fundamental do 
Parque de Exposição 

Estamqs vi - 
vendo a li- o- 
bel,vis1t o Par 
que Pio a é sei 
tir um cnoco 
ruito for (:. .l 1 in 
cipalrente par. - 
alaun:; U'c1 .. rio - 
tas, que há 15 
anos l anç V"ll"' 
idéia de se re 
lizar una feira - 
de amostras em Bg 
la Vista. 

llojo tu:lo - 
cstti r•.:iis fácil,a 
pr6nria dinfi ica­ 
do progresso 1~ - 
pulsionou o dcscn 
volvir:icnto da Ex= 
piobel.Hoje presta 
mos uma hurilde,­ 
sicela, ras since 
ra horeragem à al 
quns desses ho. = 
rens,nos perdoer- 
se esquecemos al 

gur:i nome,falta um 
registro hist6 - 

rico de nossas 
exposições, traba­ 
lho que a REDE 
realizará no Pró­ 
ximo ano,editan - 
do um CADERNO ES 
PECIAL. 

MÃRIO 

TILLANI - 

LUIZ 

LOS 

OSCAR 

DRIGUES DE 

HUM 
N 

BA 

CAR 

NAZARET - 

RO 

A- 

--+ .. 
EDMILSON ESCOBAR 

r.M.Jü 

coe: 1 

!JOY - 

riltH.t:"/ 

CARENAAS - 

GA 

D PIA 

CI:L PEDRO - 

PASSOS - 

ELIAS 

BOSA - 

NO - 

FIORI 

BAR - 

MURA- 

Na época, ern- 
1972, não havia­ 
ainda o SINDICA­ 
TO RURAL, era 
Associação Rural­ 
quando passou a­ 
SINDICATO RURAL - 
assumiu a presi­ 
dência o pecua - 
rista, hoje ad - 
vogado, KLI:~ER L. 
MEDEIROS. 

Destacamos nes 

E RO - 

ura erre 
,lt:r .d 1 lO..J í" 

la Vista (' 
plantou, na 
nêl C>pocn, n 
rente d 
BE! AVITHNSE DT 
JOi<I\/\I'. , 'J •_'J'.'\.. 
po que possui 
o r.alor n1..: ".::-o 
de títulos de 
jornais no intc 
rior do Brasil. 

No próxtro 
ano, por oc.:i. • 
sL'io da XVI' EX 
POBEL editarc~os 
a REVISTA - EXPO· 
BEL, fibra e 
garro de urn po 
vo. 

"JORNAL TRIBUNA 

DA FRONTrIPA NES 

vocr ..,O!)E Acr<r: 
DITAR. u:-· JORNAL 
Di-. PEDE ELAVIS 
7E::sr: ~· 

8 VISl 
YERSÍR 

;,_:, ,, - 

}..-w; ?@ 
'-,-1 ........ \ • ." • »-° 

I ,... 

A história de uma ciàaàe é feita pelo seu po 

vo, pelos seus líderes e pelas iniciativas por eles - 
tornadas. 

Rendemos as nossas homenagens 'a esta operosa co.nu - 

nidade que está construindo o progresso deste r,,unicipio. 

"PARAB!::NS BELAVISTENSES" 

EDMILSON ESCOBAR 

Edmilson Escobar 



No dia 7 pp. - 
um dciiciopo jnntar­ 
nn residencla doca- 

sal Luis Rahal e Ma 
ruce reuniu amigos­ 
para a comemoraçao­ 
de :mais um ano - 
de vida da sra.Ma­ 
ruce. 

do o cantor Ary - 
Sanches para um 
Show na Epobel e­ 
Baile Anivcrsúrlo­ 
da cidade.Este can 
tor tcrú o putro - 

\ 
daqui 
ço o 
mui tas 

nosso bra 
desejos de 
felicidades 

/\ rl\ROTA 

NO NAT DE MARUCE:DALVA ACIOLLI,MARUCE,IVALDO E LUIS RAl'AL 

- 
·.1 f 

Por Nancy-- 

BOM 

Scotch e gos 
toso vinho,música = 
ao vivo e alegria - 
dos muitos casais - 
amigos que foram - 
abraçar a aniversa­ 
r"iante marcaram a - 
data. 

E NO 

Dia'10 pp.um - 
churrasquinho para­ 
os mais íntimos mar 
cou a passagem de= 
mais um ano de vida 
do·garoto Augusto-- 

3=.e 
,. ' .. 

1 ,. 
: 1 . . ; 
l 1 

• 1 

' ' 

-li, . I'·· . • . • \ ,Lc_---- __ .,_ 
J ANIVERSARIANTE 
JUNINA. 

cinio da Prefeitu 
ra e Sindicato - 
Rural. 

DE PARAB!::NS 

O Prefeito 
municipal pela c 
concretização do­ 
Parque Infantil.­ 
~ mais uma opcão­ 
de lazer à crian­ 
çada. ' 

VOC 

Que anda pi­ 
chando muros por­ 
que não procura - 
fazer algo que 
enobreça seu es 
pírito pois assim 
será útil ao seu­ 
próximo. 

NO DIA 

,. . 

' , 

Lívia;filhá"de- 

IM 

, ' \ .. 2.. '-' - . ~ . - . ·- 
A GAROTA L!VIA 
LESTE._ 

Avelino - Celeste 
no dia 12 pp.re - 
cebeu muitos ari­ 
guinhos para fe~ 
tejar seu nono a­ 
niversário. 

\ 
A RESIDENCIA 

Do casal estg 
ve em festa c.orr. 
tanta gente miú - 
para a Festa do - 
Sanduíche.Na oca­ 
sião os convida 
dos recebiam 
um cardápio com 
vários Tipos de­ 
Sanduiche a es­ 
colher, todos 
muito saborosos. 

Balizou d! 1 
1l p. um jantar - 
dancante . A pesar 
do frio i.,ul º" só­ 
c i ns pr0stiaiarar. 
t isso aí, o Gr[ - 
rio fará algumas - 
vezes essa promo­ 
çiio só puru os 
associados. 

MAIS ANIVERSÂRIOS 

16/7 Carolina 
Velasqucz Dorado. 

17/ Neli Vc· - 
lasquez Ferreira. 

MUITO GENTIL. --- ---- 
Agradecimento­ 

enviado -por uma - 
belavistense. 

E SEUS PAIS AVELINO-CE 

Prezado Sr.Ival 
do, 

Agradecendo a - 
remessa dos Jor· 
nais recebidos se­ 
manalmente,envio o 
meu cordial abraço 
extensivo à essa-, 
dinàmica equipe da 
Rede Belavistense­ 
dé Jornais LTDA, 
augurando na luz 
de cada dia seD 
pre novas idéias 
para arandes reali 
zacães em benef5 
ciÓ da nossa ?rin­ 
cesa do Apa. 

• ' 

'I. 

OS NVS 'TERN0S: ROBERTO L ZULMIRA T: 
VA. 

,. 

' 
•-ai 

AUGUSTO;AQUI NA FESTA 

Rahal. Ao casal-; - 
Luis e Maruce que­ 
foram perfeitos an­ 
fitriões nas duas - 
ocasiões nossos pa­ 
béns.Ao Augusto e - 
Maru'ce mais uma vez 

, felicidades. 

0 EMPRESÃRI_O 

Bastos trazen- 

12 pp . .fez-.- ~ • 
anos a Dra.Azaléa- 
0cariz que recebeu 
os amigos em sua­ 
residência para um 
delicioso jantar - 
com muito vinho, T 
wisky e logo apósj 
gostosa torta. . 

1 ÃDRa.· 1 

Azaléa vai - 

A BONITA 

Decoração do 

ambiente,assim - 
como a mesa de­ 
doces fez a ale­ 
gria da petiza 
da. 

AQUI COM SEUS AVÓS EVILÃSI0 E ELPIDIA 
MIRANDA. 

' • 

A LÍVIA 

Nossos • vo­ 
tos. de .felici­ 
dades mil.Aos 
anfitriões para­ 
béns pela ar­ 
te de bem rece - 
ber. 

****** 

GABRIELA E SEUS PAIS 
MIRANDA. 

1 • 

. . 
. __ ___.,_____ i 

-.a---} 

Aten_ciosamente, · 

_cRrsT1ANA cAe±ao [ aam» 
Secretária do Go - {Í ·--,..r--------=---...::..~. 
ve rn a.dor . • 1 -.__,,.,_ __ ~ 
REVENDO 

SUA BISAv& 

LÉ0 RENATO E ELISA 

•A!tl.igos e fami­ 
liares entre nos~ 
Sra·.· Eronildes Li­ 
no Medeiros, atual 
mente residindo 
em Ribeirão Preto. 

"A PAZ É ... " 

••• A iuz oue surqe 
no túnel de m­ 
grande problema. 

******* 
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JURANDIR I LSl I FILHO 

Belavistenses, sou jovem, pecuarista, homem do campo; ·acredi­ 
to no futuro desta terra como acredito no futuro _do Brasil. 

E preciso que a justiça social, a prosperidade, sejam iguais­ 
para todos, mas ê preciso que não açeitemos teorias estranhas à - 
nossa gente. No campo] nas, fazendas, está a; solução para os proble 

1 .,, 1 
mas do Brasil,' e preciso: produir e criar ;novas oportunidades. 

Ser pre que o Brasil precisa de recursos, de aumentar suas­ 
exportações, recorre e ao Homem do Campo. 

Aqui em nossa cidade, o maior exemplo que os pecuaristas - 
dão à comunidade, e a realização da XV Expobel ,gerar,➔o empregos,rj_ 
quezas,onde toda a comunidade colhe os frutos de um trabalho permanente. 

A capacidade de uma comunidade que sabe o que quer, a capacidade 
de uma classe constroem uma terra de paz e de trabalho. 

PARABÉNS BELAVISTENSES 

JURANDIR FESTI FILHO {PECUARISTA) 

Panificadora e Super­ 
mercado Moreira 

(. dJ L, 0e n0 ' m 1 i \ (,( vl r 1: 

, l. :,. 
E ,,1 0 p0d er \, l++d c d be ' 

,. (' 

qu ln!ode. 
pare isto que a s ra Mumiipal de tel , 't 1 t,· d 1'.1 

0 propósitos dos vereadore telavisteres labor r 0 - 

. rindo solu tes,incentivar to d 

que visem'o ber 
e .ar da populaça n. 

'Vir05 novos­ 
toros, de abertu - 
ra,Constituinte, pa­ 

ra que enon remos­ 
o caminho da paz e 
da prosperidade pre­ 
cisamos da partici­ 
pacáo de todos, 

Neste día, 
receba Be 1 a . V í s ta 
os nossos votos 
de PAZ, SAOOE e - 
mui ta fé no ama - 
nhã. 

ANTONIO· SILVEIRA 
XAVIER -Presidente - 
da Câmara Municipal 
de ZELA VISTA. 

VF7EADOPES: 

l·~RCELO CALVANO, ANTONIO SJLVEJPA XAVIER 
NESTOR ALMADA, JU - 
LI.li.O GOOOY, CASSIO ACIOLI, IVAN MARQUES, EVILASIO !11RArlOA, CLAUDIO- 

NOR RODRIGUES; ANSELMO LOPE~. 

Neste momento de 
gran~e importincia pa 
ra o nosso Estado, 
quando vtabiliza -se­ 
Aliança D81'1ocrãtica,­ 
sonho maior do nosso­ 
Presidente da Repübli 
ca, o PMDB demonstra- 

" PANIFICAíl_DR_/\ E 
SUPERMERéADQ MOBEI~ 
ã 1üSTRIA E CO­ 
M(f[Ç{O _" 

••• ENLATADOS EM 
GERAL, PAÉS , DO - 
CES, ETC.,,."** 

LEGUMES, FRUTAS 
E VERDURAS 

11 • ANEXO f . • • ~- ·- i 
ugu'OE CAXIAS 446 - FONE 

J A R D I M MS 

l 

CHONí:TE li 

LAN - 

AVENIDA 
li 

,, 

li 

251 - 1251 

IDELFONSO PINHEIRO 

mais uma vez que estã­ 
aberto ao diãlogo,ao - 
entendirento,procuran­ 
do somar esforços e - 
vontades. 

A Aliança que dã­ 
sustentãêulo politico- 
ao nosso Presidente - 

formada pelo PMDB e PFL 
trarã ao nosso Estado - 
incontãveis benefícios. 

Hoje, quando Bela - 
Vista comemcra o seu - 
aniversãrió e quando - 
inauQuramos a nossa XV­ 
Expobe.l,e rireciso,r1ais- 

do que nunca,abrir o le 
que da compreensão,bus­ 
car entendimentos,a to­ 
dos os niveis,somando - 
ao nosso partido ãque­ 
les homens,democrátas , 
que almejar. um Pa~s li- 
vre,progressista e ma- 

• 
is justo. 

O Ptt,DB c;ue trou 
xe uma proposta no­ 
va de Governo, pro­ 
posta esta de filo­ 
sofia popular, de - 
reformas, de novas , 
ideias, prega tam - 
bem a harmonia, o - 
consenso e a res - 
ponsabilidade. 

Nesta festa, 
que e a maior do - 
interior sulmatogros­ 
sense, a EXPOBEL, 
muito oportuno lem - 
brar que todos, des­ 
de o pecuarista, o - 
lavrador, o coeri­ 
ante, o bancãrio, en - 

' fim, todos que tra­ 
bl ham, tem um cO.­ 
r;romi sso com a DEOCRA ' 
CJA,comrromisso que::- 
as gerações futuras­ 
irão cobrar. 

Em nome do Di­ 
retõrio Municipal do 
PMDB, envio a minha 
saudação aos copa - 
nhei ros, 'a todos - 
aqueles que estão - 
empenhados em cons - 
truir uma Bela Vis­ 
ta prÕspera, justa - 
e livre das peias - 
do passado. 

ILDEFONSO PINHEIRO 

PRESIDENTE D DIRE - 
TÕRIO MUNICIPAL DO - ' 
PMDB. 

-- 
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0NT EM 
H n J E 

UMI PROMESSI .. 
UMI REILIDIDE ... 

M a k's R e s t a u r a n t e 

COM DINAMISMO, 

DICAÇÃO QUE SE 

COM GENTE DE: TT E COM DE- 

CONSTRÓI O DESENVOLVIMENTO. HO!E:; 

GEM AOS 'BELAVISTENSES E A TODOS QUE; COMO ELES ' 

TEM AMOR AO TRABALHO. 

+++ MAK'S. RESTAURANTE *** 

PIZZARIA 

SERVIÇO À LÃ CARTE, SORVETES - 

A'IENDEMOS ENCOMENDAS 

MAK' S RESTAURANTE 

***** o MAIS 

DA FRONTEIRA 

Dl-.. SO_CIEDADE 

--- 

,! 

• • .. ,1 

RESTAURANTE 

MODERNO 

**** 

E 

o 

FINO 

PONTO 

BELAVISTENSE **** 

NOSSOS PARABf::NS 

LANCHONETE 

- NOS PELAVISTENSE VISITANTES 

RESTAURANTE 

DE ENCONTRO 

PECUARISTAS 

li, 
NSES 

o 
4 ./ li 20 DE JULHO í Um dia muito e_special 

1 

para nossa terra. 

Nesta data· queremos prestar nossa homena - 
r gem aos homens aqui 

. . que chegaram e plantaram 

a raiz do progresso. 

J 
J 
) ., 

, PARABÉNS BELA VISTA, 

BELAVISTENSES 

E EXPOSITORES . PELA XV EXPOBEL 

• VISITANTES 

#t...ANTONID ARANHA - MINERAÇÃO BODOQUENA ++ 

Antônio Aranha 
Mineração Bodoquena 

- , 

' 
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HOMENAGEM A 8. VISTA 
NO SEU INIVERSIÍRIO 

10 POVO 
E L I V I S T E N S E 

DEPUTADO SAULO QUEIRÔ7. 

roduz riqurs, 

distribui opsrtvs 

nidades e fixa­ 
rifo sólidas - 

1- Oficial de Cavalaria,muito querido na cidade,recentemen­ 
te falecido ,que c:mandou o 10<;> RC r.iui tos anos ;-Apelido carinho­ 
so de l bairro de Bela Vista,conhecido como"área quente". 

2- Satélite da terra;Distante em espanhol. 

3- SE em inglês ;-tradicional -familia belavistense;-pronome­ 
pessoal. 

4- Bípede corredor muito encontrado nos campos de Bela ·Vis- 
ta;- tecido pela aranha. 

5- Diretora da Tribuna da Fronteira;-Rodar. 

6- Nome de mulher;-pelejar; - líquido segregado pelos rins. 

7- Filho em i~glês;- Enco~tro de Vogais que nio formam di - 
tango;- acabar, findar. 

8- Interjeição de cansaço;- condenada;- porçao de bifes. 

9- Abreviatura de elemento;- enfeitarei. 

~ • 10- Relação;- 29 co~soant~ de nosso alfabeto;- substância - 
líquida, gordurosa;- 2 cm ala,arismo roman~. 

11- Letra grega,.::01;r-?sponde ao nosso B;-abreviatura de :iju­ 
dante ;-morcego ~m ingles;- laço apertado. 

12- Pena;- local onde se_prenderr as feras;- 129letra do 
nosso alfahetp;- boi ~r. ingles. 

Verticais 
1-Nome de 2 grandes mulheres que já estão na histf .a <le - 

. n falecidas que se destacarar.1,1:1= na~ ~ação(há 
Bela vista,an as • one)e oÍitra como fazcndeirà. • 
ma escola com seu n • .. . 

u d P 'dente do ~ais fronteiri'l';o a Bela jta;-cou~ 2-Nome o• res... , • , 
roque segura o estribo. 

J-Sem roupa ;-boi mando que serve de guia par or luzir um 
cado assustado. 

• 1 de Bela Vista; ab: 'iatura de - 4-Produto estrativo minera 
. frequéncia modulada; 
- F- do r.•ampifero lanífero;-Mato em guarani. s- emea .. ' 

·. • · ·-a ele lhe em -francês;-lacrarto em guatani. 6-ócio,enceJO, _, __ 

7-Reliqi5o, reunir. 
· de falta- preposição limitativa;- 
8-Preposição ind~cativa 

• ção de alegra. 
intcrJel. _ aricultura -que controla a vacinação,\ sigla;- 

9-rgão da Sec.s ._ 
- saudaçao. 

rnterjeiçao ue • . . olês·- corredor de madeira onde o gado passa - 
10-Aéreo em 1n a etc 

. urado vacinii o, • 
para ser c ' ,- . ofiéial que comandou o 109 RC por- 

de lenaario • 1 d Bel ~-· i1-sobrenome _ ssadv há um clube soc1a le a as 
o sêcula pa= " 

diversas vezes n 
O Seu ncoe. ..,_ • t d no de ta com z.o de passagel!1 ;- cn.,revia ura e r s 

12-0 em espanhol;-preç 
. se dedica ao animal. 

te. . . onal superior que _. 
13-Profissl ·d ;loquei-me na água. 

do RS;- es 
14-Cidade do NO . . aniversário de Bela Vis ta ,em 

terra;- Dia ao 
15-Trabalhai ? 

. romano. algarismo 

ESTA s UMA coLJtBORAÇÃO DE UM RELAV'.ISTENSE DE 
' 

. A XV EXI'OBEL- 

é UJ11 evento que 

polariza as aten­ 

çoes de todos os 

moradores da fron­ 

teira;aí está a­ 

feira para demons 

trar à todos os 

PIRIBÉ 
P.arabéns Bela vistenses· 
A sociedade é - 

hoje um fórum aber 

to de ºdiscussocs - 

que já se ampliou­ 

para as escolas,i­ 

grejas,bairros,fa­ 

zendas,etc. 

E O regime de­ 
mocrá tico que .nos 

permite abrir no­ 

vos caminhos, es­ 

paços e procurar, 

de uma vez por to 

das,a prosperida­ 

de com a justiça­ 

social p/todos. 

Neste contesto 

de participação é 
cuito importante - 

respeitar todas as 

idéias,aceitá-las­ 

e discuti-la's. 

Vivemos um ano 
irnportante,quandD 

-elegeremos os Cons 

tituintes,novos Go 

vernos,enfi~,urn a­ 

no onde a partici­ 

paço do'povo será 

mUito importante. 

sulmatogrossenses­ 

toda a nossa­ 

força,trabalho e 

que realizamos - 

e nos serviços 

'JUC f)P'fltdl""Q'. cl 

comunidade q e 
cotá o rarco da 

nossa parttcia - 

çiio, con t::-i b.J indo­ 
para a construção 

de uma socicdudc­ 

rais justa e igua 

litárin .o pouco de 
cada um em benef 

cio da conunidadc 

•rcculta no pro- - 

reso para todos. 

Esta é a nossa 

missão.Este é o - 
nosco propósito. 

PARABtNS ,BE¼ VISTA 

PARABÉNS EXPOSITORES " 

** DEPUTADO SAULO 0,UEIRÔZ ** 

ELAVISIA 

coAAÇÃO 

FIENRIQUE MORAE DEDE 

un ano de even .;:, 
tos7arcantes. 

Realiza-se nes­ 
ta cidade a XV Ex­ 
pobel ,mui to já se­ 
falou sobre a ex­ 
posição de Bela . 

-Vista.Mas ainda - 
não se falou tudo. 
Basta ·lembrar o 
passado e ver o 

prêsen te . Quanto .;. 
já foi feito. E - 
feitó pelas mãos - 
do hon-em. Por sua - 
crença.Sentio-nos 
muito a· vontade p/ 
dizer:PROSSir,A B. 
VISTA,VOCÊ JÁ EN - 
CONTROU O CAINH 
-HENRIQUE MORAES 

DEDÉ - 

I r 
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'o#ta [IIn A FIE4A 
1 9 t. 1 , n 

a,50 8 ' I • ; r: 1 -o ' .. te o, o!ri - . ,1.. t ( . ... ..., e. 
i , r-► , rv d s_ quente e cr?dura ao_" ler«tr. _ 

executados da importmn- gaa0,h4 ·,,, a- ç0e, do , 
-· ão clara inequv9-t ir do ódio ia Hiauida,erta e ! 4 crtinar o direi ? • 

qivtl d!! e.-: IS,177,J ' '. ",- ,.,, - ,t,"J (1; ,. 
1 •o• .. -:.,r4JE.xt~i..·n .. - t..- .cJ(oa;(\•t,r:i_r,­ (ouine milhoes cento ser o <éu crédito,ser ; lo'( P''JLO 1 ~1A -r HIANCIAr!WTO,c.R(- ,,,,te~,. n :.etc.> ::ili l tn_- ' 1 · ,,., re caia :.o'. d: ,_;( <; l l(' - O t,·,,,,uir·, -' 1

' , - "-" " dr•,n 1··, , ,,,.,,e .~., ô • - , t1·· •· 1· • it DITO E INVESTIMENTO,ins a, e trinta cruzei- 1. ·'' 
O 

eis '>P.: •-1 1" · ,. · l.j'.(J',J ,ll'I/ d<, 01rr o ~ e. ' zen.,,, - ·,cri~e A:~" de xtCUC<l - ..t ' [ e 
·. rj fin4nceira tad3 pela- te ,27 s n/u@unes ds .xtu (•.,·, '/,r,I c.'ivrl (l,1 (,r,111,1rc11 1•1tu1ça 1n - ros) r<.pre'.>t::-ª. , •:· - fc.;r~a"'' Fºce, 0 cxoa:; - ,.. ., d, lt i do Co11 • In·u • :," "' tJ"Oº,"'.ril , ,_, '., ue - L l j dn Jn dire o pr va , - lota Promissoria v "," yp.a se. 1Cus de Eela Vista ±stad0 4e- ,de l to,reauer de V.éxa.,- • 

< 1 sede na cidade de Curl- lJda ao Contrato de N - o ,, • reit.Requer,a avera­ r'.ull> r,rO'lC.O do .,1J ,n,1 - t1 1 D d C dl ne a deterrinar ,,- c~o no Carlôr_io_dc r.·c­ fort::_1 da lcd' tlba-PR, a rua a • e0 quiço de_ens_te_,%% ~l;ao dos tutu4gy. % 

doro,344,devidamente - sur•o de nQ 0243-00oZ~T. •cndo a cítilçao de JO)_ r.ístro de !• n~r,,,ca - 
FAL Sf\!l[ll ,ios que o Inscrita no CGC/MF sob- celebrado pelo prireiro fIt TIO,por_ar so sejam arresta00 

p,c,c,entc edital virem ou nQ 75. J70.076-000l/G4 Executado e avalizado - per.horudos tcn<; 11 o · 
dele uinhecil,cnto livc - via de seu advo!)ado e - pelo se;undo Executado, ta Precatória+"%" eis dos Executados. 
rcm,cxpcdido nos IIU!os_ - procurador ao final as- contrato este cclcbr1do que o rresr~o re~i_e - Outrcssim,requcr.dL' "· 

Cl.dadc <.Je BclcJ V1sta-MS . ., da Aç.:io de C/Precat0ria- sinado,m.(Doc.l)_com - cm 11/01/8§,~brlndo· Exa.,n uutor1Zi!Ç,1" uo- 
n9 103/85; oriunda da Co escritório sito a Rua - - lhes· um cred1 to no va - parc:i que paguer,' no pra ara ci1Je o Sr.Oiial- 

1 r •• wca de Cumpo Grande - 13 de maio 2159 nesta - lorde CrS 14.514.919 zo de 24 horas,o rrn 8e Justiça,incutido 
11S. extraída dos_autos - cidade,onde recebc_int.i_ (ouatorze milhões quí .: cipal ,acrescidos dr JU- dos dilirêr.ci.:i~ ,J oru- 
594/85,de Execuçao re - mações e notificaçoes ' hhentos e .c;uátorze r.ill· ros de mora,à partir_d° ceder de cnforr idade­ 
quer ida por B/\MERINDUS - devidamente inseri to na novecentos e dezenove - venciricnto cm l l/0?{~5• cci~ 

0 
ilrt.172 <., lQ r - 

S//1 -FIN.CR(DITO E INVE~ 0/18/MS, sob nQ_ 1.273-A, cruzeiros),que acresci- confome rerula a la" o do C6'io de 'roces 
TIMCNTO contra EMfLIO - vcm,n•uf respeitosamente dos 'e juros e dcwais sula oitava do_;iluo1d~ ço Civíl.í--rote:5t,1-sc. Jo,JC GELEjLATE ·e OUTRO - - d v E a i • n contrato,honorarios ª- 

1 
cf • il presença e , x. •• encargos,at ngiu o mo - - d provar o n coa o,Jun - 

(Proc.n9 :i94/8,5) aue se- com fulcros nos arts, • tante de CzS 30.345.660 vocaticios a base /e - tando cÕpi:is,docur.1cn - 
proce:; sa perante este - 566- t, 585-1 , 586, 614-1 e (trinta mil hões trezen- 20'h (vinte por /en to)' tos, depo irento pesol 
Juízo e Cartório do 652 e segs.,todos do - tos e quarentil e cinco- sobre o valor a exe_- ~rs fxecutados,soh rc, 
-----Oficio,que em seu - Código de Processo Ci - fllil seiscentos e sesse_!! cução,correção monet,1-, ,.a de confesso,teste - 
cumprimento e atendendo- v11,propor a presente- cruzefros),dividfdos ria conforme regul• a- nunha5,~ericius,c de - 
ao mais que dos autos - AÇAO DE EXECUÇÃO FORÇA- ·em duas parce 1 as de i r_u Lei 6. 899 de 08/N/81, mais p,·ovas cr. di rc:i -: 

' consta.pelo presente edi pj por TlTÜLO EXECUTIVO ais valor,cujos venci·-: ou que no mes'Eo prazo- to adr.,itidas sem CXC' • 
tal auc seri afixado na- EXTRA JUDICIAL,contra - mentas se deraM em - - nomeiem bens a penhora ção.Dã-se ã presente 
sede deste Juízo e publj EMTLIO JOSE GELEILATE 11/05 e 11/07/85,cujo sob pena de não 0 fa - valor de czs 15.177. 
cado na forma da lei ,fi- brasilefro,divorciado • pagamento da segunda ·.- zendo,serem penhorudos 330 (quinze milhões - 
ca CITADO a pessoa de - portador do CPF nQ 003- parcela não foi efetua- tantos de seus brns cento setenta e ~ete - 
JOSE GELEILATE FILHO e - 695.271/00,residente e- do pelos executados.da.!! quantos bastem,para as mil trezentos e trinta 
sua mulher para respon - domiciliado nesta cida- ·do os mesmos,como garan segurar a execuçao e - cruzeiros).N.Tenros, 
der aos termos da refe - de -a rua 15 de novembro tia,uma Nota Promisso _ acessõrios,ficando de~ C 

- • b d • d a P.Deferimento. amno - rida açao, so _pena e-. nn 962 aptQ 1703,e ,JO- ria,de emissão do pri - de looo,int1ma os par ib 
v - - • Grandc,25 de outu ro - , se prosseguir a sua rev!· SE GELEILATE FILHO,bra- meiro Execute.do e av;ilj_ embargarem a execupo, de 1985. (a) Dr.flntô - 

.lia,ficar.do ciente que - sileiro,casado,comer - zada pelo segundo,no - querendo,dentro do r2 ,o Khairalla ad21l 
' -não sendo contestada a - ciante,portador do CPF- mes~.o valor do contra - zo lecal,sob pena de - 

- • - acei • ··• 1·· R utrcs OAC/MS 1273-A.E para - 'açao presum_1r-se-ao ~ nQ 256.984.871/04,res,- to tudo de confonnidnde reve ,a. equer o . - d 
' - nue não se alegue ia - ·tos pelo reu,como ver4ar dente e· domiciliado na- com a documentação em - siw,que se nao encon - t

• 1 " lh nora-ncia,foi detf"rf'lir,_a deiros,os fatos ar 1c~ ~ c1·dade de Bela Vista-MS anexo.2Q-Que,exauriu ~- trados,serem- cs ar·- p t
• d • 1 da a expedição do prc­ dos pelo autor. e içao: ã Av.Teodoro Sativa,s/n Exequente,todos os me- restados,ain a pe o - S D J 

• d Oi - d d d t t e! sente [dita 1 com prêl zo Exm? r. r. u,z e •- centro.pelas razoes e ,·os suass-or,·os para ij - mesmo mana o, an0 e d V C., 1 dcs t 1:; f de vinte (20)di;is,atr? 3tS"li"" ]"i"i" lisssilice4""I- ta Comarca.BAMERINDUS - , 
1 - - -- --- - - • - ' 1 
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EDITAL DE CITAÇIO 

Dr.. 1CSt P.~ULO CWOT'i - 
Jui. de Direito. 
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NESTA DATA PUANDQ O NOSSO ~Ml~ICJPIO COMEMORA 

( 

de l v 
( Ct '\ t O L 
.; in e t'I r 
C\P'jutnD t r.,. 
;ir,•·),dc ,C11,1 · 
e lavradias tkt, 
antia Fazendo # 
D'{eu,denor 1m» a 
tente Fazenda S4o t 
uel,itud; mstu 
nicírm: 11_, r.r-la /is:-'. 
11S,ot>Jetc d.1 ,~llr;c ,la 
sob o "': ,,. ,90,fh,: 
90,Livrc• n'! 2,d,, Car;. 
ri o d e i' co i ~ trc <Jc • • • 
veis desa cidade.g 
[di tnl scrií ilfíxacto 1 
[difTcla do for~ lo 
cal,"º 1 ug,1r de <o, 
lunc,e: p11bliCJdu n1 . 
,.rrr.•11 dn lei .Dado e 
as'o nesta cidade 
Ccrrarcil de Dela Vi:t~ 
Ectad. de Mato Gros . 
do ul, aos vinte e 
c i rico d i iJ s do n es éc . 
rarço do ano de 1111 . 
nrwcc':nto'.i e oi lcnt,J e 
seis.[u 
(E.tic;ur lDãiities) ,Aux11r 
ar J•idiciãrío,o datiln­ 
rafei. 

o SEU 

POSTO 

ANIVERSÂRIO 

!PiRANGA· E 

E 

lpiranga 
POSJO. IPIRANGA. - Uma Or_ganização 
• a Serviço de Bela Vista 

REAL 1 Z.1\-SE A XV EXPOBEL 

CONCESSIONÃRIA VOLKSVAGEM EN-. 
.VIA ÃS AUTORIDADES, -r.-.o POVO BELAVISTENSE 

AOS PROMOTORES 

li 

CESSOS; 

PQSTO 

EXPOBEL ·, VOTOS 

PROGRESSO, 

PARADA. OBRIGATÓRIA 
nos 

PAZ 

DA 

E 

IPIRANGA 

XV 

MUITO 
li 

DE 

1 
MOTORISTAS, EXIGENlES 

1 - • 
ttttt%2##~#~2~#~~% 

ti~t~4~0tt#~~t##«%#%% 

su- 

CADA VIAGEM E HISTORICA: .. CADA PASSEIO UM GRATI­ 
Fl CANTE L_AZER .. ; VIAJE BEM, PASSEI E COM TRANQIJI LI DADE, 

•
0 A~ASTEÇA NO POSTO IPIRANGA. RODE COM OS CARROS DA LI­ 
NHA VOLKSVAGEM E FiílUE TRANQUILO 11 

- r 

Posto IPIRINGI • PIR.101· OBRIGllÓRII 
0:0S MDTDRl,lTJS EXIGENTES' - 

"'-'-o--------------1 
HORTÊNCIO CAPILE ESCOBAR ( SÓc10-GERENíE ) 

.... 
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Nossa SIUDICIO 

, . 

,--.._ . 
• _;\·--,-.--. - .··.------ .---- .• ---· -~--- RUE COM 

ESTÃO 

I' A NOVA --- . 
i' -. ·/·' :r 

I 
1 ,' 

' 
RECONHF.Clr.OS A TOílfS AQUELES 

SEU. TRABALHO • AUDACIA} E DINAMISMO 
i 

IMPULSIONANDO O NOS~O PROGRESSO. 
1 

BELA, VISTJI SURriE, ºlA A DIA' , 

SOMOS 

., 

, 
SE TRANSFORMA NIJM -MlJN I CIP I 0; PROSPERO E 

' 
VIBRANTE, 

A CASA NOVA PARTICIPA DESSAS Mll11AN- 

ÇAS, UMA DAS MAIS i,lADICIO[{AIS LOJA DE BELA- 

VISTA PROCUKA P.COMPANHAR O IÚTMO DAS MUDAN - 

ÇAS SEM QUE ISTO IMPLIQUE EM i•lODIFICAR A SUA. ' 

' MANEIRA DE SER: 

JI 
ONDE VOCÊ ADGUIRE 0 MELHOR PRESENTE PELO MELHOR PREÇO ·«· 

A Loja do Cliente Exigente 
~~~ CRISTAIS . LOUÇAS .• BICICLETAS, PRATARIAS, 
BRINQUEDOS,· FAOUEIROS;. UM~· INFINIDADE. DE ARTIGOS 

FINOS ••• 
,, ANIVERSÁRIOS ? CASAMENTOS ?_ D IA; DAS MAS 2 

AS'M ll?à ,e .pí4 Dos PAIS? NOIVADO, ? " NÃO SE, PREOCUPE. A CASA 
lã yzzSii@A,' T o PRESENTE CERTO PARA A PESSOA CERTA - 
zf_fc5ar, uw ssr.o use o tez« -roe.9-1o - B.ts1A-t$ 

----- -- - _ .. - -- ,. - -- -------- - - 

l 
1 



Os Cristãos devem Unir - se para participar da 
--CONSTITUINTE- 

A l 'A 

fui etao alguns pon 
to importantes extrai­ 
do, do lo.uento Pasto­ 
ral obre Constituinte­ 
e fon,tituiçáo,elabora­ 
do I rld Conferincia na­ 

ional do, Bispos do - 
Brasil por ocasião da­ 
vigésima quarta assem - 
bleia qeral realizada­ 
nos dia, 09 a 10 de a - 
bril e que deverão ser 
vir para estudos e de­ 
oaLe~ nas comunidades. 

13- A discussão do - 
con teudo da Nova Consti 
Luiçâo pode ser instru­ 
mento privilegiado de - 
cducaçao e conscientiza 
ção politica do povo. - 
Mas a porticlpaçao de_­ 
todos nesse processo e: 
ainda mais decisiva. So 
um povo que participe , 
asswílirâ a futura Cons­ 
tituicão como obra sua; 
saberá comproreter-se - 
c.om ela e exigir o seu 
cumprimento. 

16-( do conhecimento 
publico que grupos deci 
didos a manter privi 
lêgios e garantir a cor 
tinuidade de velhas si­ 
tuaçoês de donnação­ 
jâ estão se organizan­ 
do para influir no pro­ 
cesso constituinte. 

17- Espera-se que o 
povo possa apresentar - 
propostas aos candida - 
tos,eleger parlamenta - 
res que defendam essas­ 
propostas e,contrabalan 
çando a i nfl uênci a do - • 
poder económico,possa - 
influir na discussão do 
pr6prio conteúdo da 
Cn'nstiluição e exercer- 
a uma perr.1a_nente função . 
critica. 

18- Ã fê deve ilumi­ 
nar a ação dos cristãos· 
neste momento tão impor· 
tante para a cons truçãõ 
de uma sociedade justa-. 
e fraterna,na permanen-, 
te fidelidade a Cristo, 
5 Igreja e ao Homem. 

25- MLiitas dioceses, 
movimentos leigos e ou-' 
tros organismos eclesi­ 
ais vêm promovendo estu, 
dos,debates,encontros e 
assembliias sobre o pro' 
cesso constituinte.Tam-=-; 
bim vãrias são as publi 
caçoês,cartilha~ e sub::­ 
s1dios destinados ã in­ 
formação do povo cris - : 
tão que se conscientiza 
a respeito da necess ida • 
de de participar na elã 
boração da Nova Consti­ 
tuição. E nec~ssãrio,po 
rêm,que esse movimento-=- 

:1~:-·- ·-- ------·· 
{I • 

do povo cristão se am- 1 
lie e se irradie,somar 
.o- se outras iniciati­ 
vas, para verdadeira mo 
bilizaçio de toda a Ha· 

. _ção. 

VOTO 
26- O voto e uma es­ 

pêcie de procuração:dã 
ao eleito poderes para 
agir em nome dos cida­ 
dãos.E necessario pois, 
saber escolhcr,princi­ 
palmente por tratar-se 
de uma Constituinte.Is 
so é tanto mais impor 
tante,porque a elei - 
ção simultânea d~ go - 
vernadores podera ab - 
sorver a atenção maior 
dos eleitores. 

29- Para merecer a - 
confiança do leitor - 
cristão,não bastam pa- ' 
lavras bonitas,f neces 
sãrio o testemunho de: 
vida coerente com os - 
valores cristãos ou - 
com os valores humanos 
fundamentais iwpl1citos 
na mensagem cristã. Re­ 
quer-se ainda.uma iti­ 
ca e uma prâtica soci­ 
al e polltica comprome 
tidas concretamente :: 
com a luta pela justi­ 
ça e com a causa dos - 
marginalizados,empobr~ 
cidos e oprimidos,ex - 
cluidas posiçoes ideo­ 
lÕgicas incompatlveis­ 
com a fê cristã. 

PARTIDOS 
Ji- Os erogramas dos 

partidos,nao são,em ge­ 
ral ,claramente defini - 
dos e conhecidos e não­ 
passam,frequentemente,­ 
de promessas.inconse - 
quentes e eleitoreiras. 

ºI .necessãrio,pois,que o 
eleitor,em vista da fu­ 
tura Constituição,saiba 
avaliar o conteúdo das­ 
propostas de cada parti 
do e seu comprometimen-=­ 
to com as mesmas. 

j Direitos 
1- 53- e preciso que - 

esse reconhecimento se 
ja traduzido na promo­ 
ção de condiçoes con - 
eretas p/realizar e rei 
vindicar os direitos -­ 
fundamentais de todos - 
os homens e de todas as 
mulheres.tais como: di­ 
reitos à vida e à um pa 
drão digno de existên--· 
cia;direito à saüde e - 
ao-lazer;direito ã edu­ 
cacão,inclusive reliaio 
sa e a escolher o tipo­ 
de educação desejada p/ 
os filhos;direito ã li­ 
berdade religiosa;direi 
to ao trabalho e ã remü· 
neração suficiente p/o 
sustento pessoal e da­ 
prõpria fam1lia;direito 
de todos à propri edade, 
submetida ã sua função­ 
social;direito de ir e-­ 
vir,entrar no Pis e de 
çe sair;direito à segu­ 
rança,ã preservação da- 

•prÕpri a imagem e a par 
ticipação na vida poli= 
tica. 

33- E de suma impor­ 
tâncias que cristãos vo 
cacionados p/a ação po- 
1tica se apresentem c/ 
candidatos a Constituin 
te.Os cristãos qualifi-=-· 
cados por sua experiên. 
eia a serviço do povo e 
solicitados p/confiança 
de seus irmãos e compa­ 
nheiros não se pode ne­ 
gar a prestar esse ser­ 
viço.Devem assumir,com 
generosidade,a ação po­ 
l1tica como serviço de­ 
sinteressado,eficaz e - 

coerente cor a sua p­ 
cão de ré. 

36- Scrã preciso vc~ 
ri ficar se os eleito, - 
estão sendo verdadeira­ 
rente fi@is aos compro­ 
mi550s' assumidos e coe-­ 
rentes con as opçoes - 
dos que os elegeram.Se­ 
rã i ndispensável acompo 
nhar, fiscal izar,ofere­ 
cer novas contribuiçoés 
e ate mesmo pressionar, 
para que os constituin­ 
tes exerçam seus manda­ 
tos como verdadeiro ser 
vico ao bem comum,e sin 
tam que estão sendo se­ 
gui dos ,apo lados ,questio 
nados ou criticados pe­ 
lo povo .. 

52- Todos os seres - 
humanos são fundamental 
mente iguais em direi - 
tos e dionidade,livres­ 
para pensar e decidir - 
de acordo com a sua 
consciência;para expres 
sar-se,organizar-se en­ 
associaçoês e buscar - 
sua plena realização, - 
mas em profundo respei­ 
to ã liberdade e ãdigni 
dade dos outros seres - 
humahos,tendo sempre em 
vista o bem comum 

55-Sio inaceitãveis, 
como atentados contra - 
a vida humana.o aborto, 
diretamente provocado,o 
genocidio,o suic1dio,a 
eutanãsia,a tortura e a 
violência f1sica,psico­ 
lÕgica ou moral,assim - 

omo qualquer fora in 
Justa de mutilação. 

56-Sa0 iua\mente - 
inaceitáveis,como aten 
tados con ra a vid 
humana,as situaçoes - 
permanentes de fome, - 
"ubr.utriçao.condiçoes­ 
{nfra-humanas de eis­ 
tncia e impossibilida 
de de acesso aos servt 
cos dr saúde, 

Cultura 
82-Para a sobrevi­ 

vência dos poucos índi 
oenas no Brasil e a - 
preservação de sua cul 
tura,a Constituiçao de 
verã 9aranti r-1 hes o - 
donlnio e a posse co­ 
letiva,inalienãvel e - 
exclusiva das ãreas 
por eles habitadas,co~ 
usufruto de todas as - 
suas riquezas.inclusi­ 
ve do subsolo.Estas ã­ 
reas deverão ser ime - 
diatamente desmarcadas 

84-Toda atividade - 
pol1tíca democrãtica e 
de modo especial,o pro 
cesso de elaboração dã 
Nova Constituição,res­ 
peitando as exigências 
da ordem êtica e não - 
sirrplesmente buscando• 
a eficácia poltica,de 
verao: 
-Criar uma aemocracia 

polltica e economica - 
mente participativa. - 
que leve o povo rasi­ 
leiro a ser sujeito do 
seu próprio e integral 
desenvolvimento; 

-Dar especial: 
oportunidades a todos­ 
aqueles que ati agora­ 
foram mantidos ã mar - 
oem da cidadania plena e do processo ~istõriJ 
co brasileiro. 

87-A experiência en 
• sina que,p/assegurar: 
real participação poli 
tica a todos o~ mem :: 
bros da sociedade.a no 
va Constituição terã :: 
que definir determina­ 
das cond içoes essenêi­ 
ais: 

88-Direito ã infor­ 
mação honesta,vinda de 
diversas fontes sobre- 
o que estã acontecendo 
na administração públi 
ca e na sociedade,in ::-_ 
clusive atravês de me­ 
ios de comunicação ver 
dadeiramentes livres e 
não sujei to·s ao arbi - 
trio de gov"ernantes ou 
ãs pressoes do poder - 
econ6mico; 

pres para que '05s­ 
posa manifestar a pro 
pría opiniao sobre e 
realidade e,em conse 
qu@ncia,interpretar or 
re 2mente a informa3o­ 
que receberam sol re o5- 
fatos da adinistraçao­ 
e da sociedade; 

9O-Liberdade de as - 
socinçao e de reunião - 
para que o cidadao pos­ 
sa unir-se a ouros pa­ 
ra defender seus direi· 
tos .opiniões e lcgi í ~ 
c:as aspiraçoês e fazer­ 
valer ínteressl's que - 
no seu enrender,sejan - 
os mais adquados para o 
conjunto da sócredade. 

11O-A Consti uiçao - 
deve garantir ao traba­ 
lhador a reuneracêo ca 
paz de prover dianamen­ 
te ãs suas necessidades 
bâsicas e as de sua fa 
milia (alifllentação,saü­ 
de,habitação,educaçao - 
transporte,lazer e futu 
ro assegurado). 

Trabalhador 
112-Ao aesempregado 

se deve asse~urar o "sa 
lãrio-desemprego" sufi­ 
ciente para sua manuten 
çio e de sua famlia. 
Compete ã sociedade,ã - 
iniciativa provada e ao 
Estado oferecer oportu­ 
nidades de trabalho aos 
desempregados. 

118-A greve deve ser 
reconhecida como direi­ 
to ã todos os trabalha­ 
dores•indistintamente - 
como forma legitima.de­ 
ação sindical,embora se 
ja o .. Ül timo ·rec-urso nas 
negociaçoes trabalhis 
tas. 

l REFORMA 
AGRÁRIA 
127- A realização da­ 

justiça social exige a 
implantação de Reforma 
Agrãria e de Reforma - 
do Uso do Solo Urbano - 
que fâvoreça~ o acesso 
ã posse e uso de ter-· 
ra rural ou urbana nas 
seguintes condiçoês: 
-Garantir a terra pa­ 

ra quem realmente nela 
trabalha; 
-Proibir despejos da­ 

queles que estão efeti·• 
vamente utilizando a - 
terra no campo e na 'ci 
dade para o sustento - 
de sua familia, ca - 

-
I .. 89.- -Li be __ rdad_e~d-~ e __ x_ '7- b e __ ndo ao Estado a regu •• [__ _.. larizacão fundiária á- 

troes d lego 

espi+++, 
-Propi ar u 

tia agrária 
po1itica agrie1, 
dequadas ,que de 
condices ao + 
do campo pra 
necer na terra e1 
tivâ-la; 
-Criar recamic, 

que impô;an a gn . 
centriçao fundir+, 
sendo ma própria ' 
Constituicao fixa4 . 
odulo rimo para . 

tua propriedade ru . 
ra l; 

-Irlantar una j, 
tiça agrária que pre 
vinil os <.onflitos •. 
ou agilize Sua sol 
çao; 

-Propiciar uma p­ 
tica relativa ao­ 

uso do solo urbano. 
que possibilite o . 
acesso ã r:oradia ã­ 
todos os cidadãos .. 
Tal polltica implica 
a necesiade de in­ 
ped ir a es tocagen . 
de ãreas urbanas e­ 
reprmr a _especula­ 
ção ímobiliaria. 

166-J\ luz da fê - 
e em torno dos valo 
res evangilicos, os: 
cristãos devem unir­ 
se e organizar-se - 
para que a nova 
Constituição expresse 
as reais aspiraçoês­ 
do povo brasileiro.­ 
especialmente dos se­ 
tores marginalizados. 

********** 

ORACAO Ã r:OSSA QUE - 
RIDA MAE NOSSA SE 
NHORA APAr.ECJDA 

Querida ~ae Nossa 
Senhora Aparec.ida.Vo 
que nos guia todos o 
dias,Võs que sois a 
mais bela das ttaês e 
quero eu amo com todo 
o coração,eu vos peç 
mais uma vez que me 
ajude alcançar esta 
graça por mais dura 
que ela seja sei que 
võs me ajudarã e me 
acompanharã sempre a 
tê a hora de minha 
morte amem. 

Rezar um Pai Nosso 
e uma Ave Maria,re - 
zar três dias segui 
dos que alcançará a 
graça. 

Publique três di 
as segui'os esta ora 
çao. 

AI'OI IKRDIM LTDI 1 

DENTRO DE POUCOS 'OIAS t.STAREMOS AltNOtNDO IODAS A$ 

CIDADES DA REGIÃO, COM AQUELA EFICIÊNCIA E MUITA· CORRE-- 
NOS Nt.GÕCIOS 

T_RANSBOI 'JARDIM L TDA COMPRA , 

TRANSPOR TE 

·••• UM ATENDIMt.NTO QUE FARÁ Dt. VOCÊ UM CLIENTE 

DE TODAS AS HORAS E UM AMIGO DE· SEMPltE N,~ 

1iRANSBOI -· PARA INFORMAÇÕES PROCURE 

O FERNANDO 'u O ALDO AO 

VENDA E 

DE GADO 

LADO DO POSTO SHELL '· EM ... J'ARDIM' - MS 
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- Ires homens, que d 

gpy Enanamo 
A COMUNIDADE • 

COTIDIANO 
Crônicas da Cidade «Escreve Pedro Pedreira» 
SA IOMtIA,(à t de ,,,,,, 4, vi R e Iene aber 0 que t t.falar o qut ! D)ter o - gente p ·rtaa tanta qerte hr ndo 

- PERO JO{ PAIRA que? CHORAR? SORRIR?LER4R? AL!IA»? ao' 'adi e o dando do or lho na e ±! 

- GfRMLDO DE U/A @,n disso, Simplénte recordar 'MA EÇUEER, - charar. Mas vou aprender. +' Se 
KALERIO ROpPtJpq3, sobretudo os mais jovem.Norieu u homem.Cus- 

h 'É do morre um homem,e mesmo que ver no fi a nto- 

o apagar de uma estrela.R norte de u es rela . 
0 u con nua a brilhar,a lei imutável da vi - 
da cósmica, na sua mágica ransnutaçao,faz sur - 
gir uma super nova,onde antes existia aquela es­ 
rela,f assim seu Sant'Anna, o amioo de;»u de- 

brilhar neste mundo,ro céu.mas renasce,no CE} - 
MAIOR,COO uma SJPEF O/A,iluminando o jardim - Marru GERALDO DE SOUZ/\ ROSA. 
colorido do Senhor. [ lã se foi o mineiro, con ir os seus 

O pãssaro-cantõJ ,r se foi,mas deixou planta causos em outra dirensao. 
do nos nossos coraçoes a semente do SERVIR.Sabe- { costume do povo comentar: "Era um - 
rernos aduba-la. Tenha certeza,pássaro-canador,de homem bom", 
tua semente germinará uma frondosa árvore e na- Dize aê que todos os que ,morrem pas 
soribra amiga lembraremos aquela gostosa historia sa a ser bons. 
de caçada e pescaria. rias o que e 

BOA VIAGEM.Hã' éstava me esquecendo,morreu- cris .ão? 0 nue é 
pedindo providências ãs autoridades, estava preo Viver a vida, 
cupado corn a falta de soro antiofidico em Bela::- viver e o que e 
Vista. Leis Cósmicas? 
0J/03/86. Serã que ser cristão e ser apenas 

um repetidor de gestos nas _igrejas? u 
ser cristão @ plantar uma arvore e deixar 
sombras para o futuro? 

Ninguém é juiz de ninqum.Nossa cons - 
ciência ê que juloa os nossr•s atos, e t.al­ 
vez, seja esta consciêncía aquele princ1 
pio que nos leva ao cu ou ao inferno - 
de uma existência. 

São tantas as duvidas, Tan~as as pergun- 

. Quundo n:orrc U" p;i, . . 
nios do predador,s+,,"·aro,seja abatido pelas- 
que a natureza choraJma po, acidente, parece-rne­ 
diferente,um pãssa,'!"· +quando morre um pássaro 
lodias,transmiti } 've entoando doces me­ 
que o cõsrnico perde uma ~e alegria parece-me - 
bra-se a harmonia da ," Suas engrenagens.Que= 
nos · a,e a propria vida da• - , 1.2%.%% #72±«%ire s«- 
dã - • • • que e a on te da luz - 

sempre,preferenia aos bons.Atê parece - 
lavr~dor colhendo os seus melhores frutos mas - 
depois,quando a alma se aquieta e aceita á Lei - 
do Karma (desti~o),aí enLjo entendemos. O pãssa­ 
ro-cantador foi entoar suas cantigas em para 
gens mais altas.Foi cantar para outros ouvidos .­ 
mais sutis,mais livres e soltos na imensidão do­ 
Universo. 
. E morreu o meu arnigo Adalberto Rodrigues 
de Sant Anna.Parece-me que estou ouvindo as suas 
palavras. 

-- 0lha, escreva d_ireito meu nome.Sim.seu - 
Sant Anna,homem que buscava a perfeição. 

.Se preocupava com os rnínimos­ 
detalhes.Se preocupava como ninguêm com a Sua - 
Bela Vista querida. Temos,aqui no jornal, recor­ 
daçoes e mais recordações dil~uele • velho~jovem - 
que, sempre que necessãrio, respondia aos apêlos 

Quando iniciamos a campanha BELA VISTA UR - 
GENTE, quem foi o primeiro a enviar colaborações 
o artigo bem escrito,empolgarite e realista? Sim, 
foi o velho-jovem.Ele participava de tudo,reu - 
niôes políticas sociais -homem GUe hã dêcilda$ - 
desenvolvi a intenso ti-aba 1 ho. no Grêmío Pedro Ru­ 
fino (quantas e quantas madrugadas atendendo na­ 
portaria ,participando de reuniões), no Be'avis - 
tense,no Sindicato Rural. no Hospital S.Vicente­ 
de Paula, nos esportes e no comércio. 

Difícil,muito dificil,enwrerar os cargos e' 
as obras do meu pãssaro-cantao0r.Certa vez,âs· - 
22 horas,noite quieta,morna,recebia a visita do­ 
"Seu Sant' Anna" ,e isso mesno,ele visitava o jor­ 
nalista para falar de um problema no colêgi? da­ 
cidade.E-le era assim. Preocupado com Bela Vista. 

No começo da nossa arrancada,quando iniciá­ 
vamo, a construção da sede propria. o passaro-­ 
cantador nos visitava~ estimulava-nos ª~conti - 
nuar a luta a não esmorecer.Quanto estimulo re­ 
cebemos deste homem.Mas ê sempre assim,depois da 
passagem e que reconhecemos o valor das pessbas. 
E triste mas é verdade.0lha,meu amgo, eu que - 
ria falar tanta coisa,pois a sua vida nos da ma­ 
terial não para um artigo,mas para varios livros 
51 ; n.stõrias. Lembra-se daquela noite quando 
con, ara mim e o Ederney as estorias de caça­ 
das ,escarias? Aquela da caçada da onça foi de 
1wis. - C b m o Rotariano,nunca ninguem encarou ao e - 
ideal de Paul ·Harris.Sa~e.o de_strno nos prega ca 
d eça, Jã pensou? voce morreu na sede que aJu 
a P • - - - t amos aque dou a construir. Sem voce nos nao er - !' 7 

ia sede.Os detalhes,os conselhos, pois e,o 3ardi 
· l a flor mais preciosa do Jardim.Mas- nei ro evou • 

Nas pegadas do 
Senhor 

li um doce mistério na vida. 
No suave perfume das rosas e na harmonia - 

existente no cosmos, sentimos a presença de urn­ 
Ser,ou de uma Força, que a tudo controla. 

Essa força nos dã a vida, e também nos dã - 
a morte. 

Mas o que ê morte? 
E o sono µrofundo? E o descansar do espi­ 

rito cansado das lutas terranas? 
. Ou ia morte o passaporte para a verdadeira 

vida? 
E tão dificil, aceitar a morte.Todos cho 

ram,choram os adultos e choram as crianças.E 
quando nasce o filho tão esperado; o neto tio 
querido,todos sorriem, e tudo ê sõ festa. 

Doce mistério. 
E lã se foi o Pedro dos discursos,do papo - 

gostoso.da~ discussões e nõs lembramos. 
Foi na campanha política.Chamaram-no de Bó­ 

to cor de rosa.Um espécime em extinção uma - 
força que navega,nas ãguas da Amazõnia para de­ 
lírio de toda a humanidade. 

vã Pedro Josi Palmieri,acima de tudo um i - 
idealista, um hpmem que amava Bela Vista e os 
belavistenses. 

Realmente1morrem,dia a dia, vãrios espêci 
mes,raros,ficamos nõs, ã espera da passagem. 
_ Falar do passado de Palmieri,de sua traje - 

toria politica, de sua querida advogacia? Não . 
Não vamos lembrar.vamos apenas dizer aos filho 
de Palmieri. , 

Meninos, eu vi, vi um homem passar pela 
vi nela deixar pegadas.Honrem ·o seu nome . 

0 Pedro? E o querido amigo, o bÕ­ 
~~ rosa, saibam, ele riu. muito - 

do apelido. Pois ê, ele es­ 
rios, e mares do Senhor, 
Daquele que nos dã a vida e 

: volta. 
ai,Pedro retornou â Casa do 

9.. 
tii •e.·, n, 
nas pegadas 
nos chama 

E i 
Senhor. 

Saur. 
perdoe, 
velõri 

Abre- se uma 
janela no Céu 

.f!t.ii:as saudades amigo. e me­ 
fui ao seu enterro, nem ao 

s. ~e. i aquela velha história a - 

tas. 
No 

quecemos 
em nosso 

ondade? O que ~ 
ser útil? 
passar pela vida 
viver de acordo 

turb i 1 hão da 
da morte, e 
circulo de 

E na sala 
estavam reunidas 
fêu .... DE PAI. 

vida,ãs 
quando 

amizade 

vã rias 
para 

e nao 

vezes nos es­ 
es ta ocorre - 
paramos prã - 

pensar. 
Abriu-se uma janela no cêu, olhos curio 

sos, brilhantes, observam a chegada daque - 
le espírito. 

Ele vinha de um 
Falava-se que naquele 
a guerra, o Õdio, a 
ingratidão, enfim, que 
evolução. 

E o espírito chegou. Os comissários do se - 
tor de investigação levaram-no ã.sala de dedu 
ções. E começaram as perguntas.Suaves,mas firmes 

Você andava de carro ultimo tipo? Suas rou­ 
pas eram confeccionadas por exímios alfaiate5? 

Sua casa era uma mansãó? Voce·passava o seu 
tempo livre em bares e boates? Tinha amantes? 

Abandonou os seus filhos,entregando-os à pa 
rentes e amigos? Educou os seus filhos. para a ~ ' 
vida? O que deixoú de exemplo? Traba\ho,Estudo e 
Dedicação, ou deixou na Terra um exemplo de vi- 
da inútil? 

E as perguntas'continuavam,a todas o espíri l 

to respondia.ainda trazia no rosto a marca dos 
frimento dos últimos dias. -- 

Atê que chegou o ,Mentor.Ai os dois conver­ 
saram por longas- e longas horas afinal o tem- , 
po ali não era dimencionado por etapas. - 
O ontem e o· agora se confundiam. 

O Mentor chamou urr. auxiliar e pedíu: 
-Por favor, leve o GERALDO a: sala 

de troféus. E pela prirr.eira vez o bom mi 
neiro se surpreendeu. 

-Troféus? 

planeta 
planeta 
inveja, 
era um 

chamado TERRA 
ainda existia­ 
ª doença, a - 
planeta em - 

pessoas (pessoas?) 
lhe entregar o tro 

Aquário 
O Melhor Churrasco da Região 

NS SERVIMOS O VERDADEIRO RODÍZIO, ATENDIMENTO PERSONALIZADO, 81:.BIOAS 

NOS P€OS DA GEEADA E TABELA DA SUNAB- É O PONlO DE ENCONTRO DA S0- 

IEDADE CARACOLENSE 

ACOMPANHA: ARROZ, MAIONESE, FAROFA , FEi.iÃO 

VISITE-NOS·- APÕS AS 'REFEIÇOtS AQ~ELE DELICIOSO SORVETE CASEIRO 
AVENIDA MATO GROSSO S/N- EM! CARACOL ( EM FREIE A QUADNA DE ESPONTES ·----:----r 
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hz,, 

!Jt '1 • ,OS f: S TI: S /\NOS IJE. PROGIH:.SSO, DL CONOlJ I ~TAS, A C/\MAR1\ 1-llJ'i ! C! - 
&: /!STA: /\IR/\Vl:S l1f·_ Sl:IJS Vf:HI-/\DO:U:.S. PARTICIPA /\TIV/\ME.NTE 

~Ot li._ ! TI C/1 f. U.ONOM I CA . Ili: NO~Sr, LI DADE. 
AOS r sTENSES, Dr. ONTEM E llE l!DJf:., OIJE. SOUBERAM. COM AMOR 
i. . 
.. J. GNIF!C/IR /\INDA MAIS ESl/1 H:.RRA: 
JOVt ílllf NOS COLEG I OS S~ .WLI CMl EM BUSCA· DE CONHECI MEN - 

Mo • LIIADOr-ES, no CAMPO f l)/1 CID/IDE, QUE • CONSTROtM 'COM . 
E \ IWSTOS· F. D/\0 o tXEMPLO DE TRABALHO CONSTANTE.; 

!:MPP.fs 
. 

M. COMEKCIANTES, PROFISSIONAIS LIBER/\IS, ENFIM AO BELA - 
F llf,J M TRRA Oll ADOTIVO, AllE COí11!NCiA o MESMO IDEAL, DE 

PRIIg, TR/\B,\LHO E CONVIVENCIA FRATERNA. A - 

8 a dação 
béns Bela .Vista-:... 

MES' tlllS MOMENTOS DAS MAIORES CRI SES, UMA ESPERANÇA SEMPRE RENASCE 

S k#TE ACREDITAR O PROGRESSO z DESENVOLVIMENTO 

B ELI VISll 
tnio Silveira Xav::.-er 
-F FSI D E N T E - 

a 

BARBOSA 

E O IDEALISTA, 0 POLI- 

TICO -OUE .SABE COMO N!NGUEM CAP- 

TAR O • ESPfRITO Df COMUNID~DE: E 

O EMBRIÃO DE UMA IDÉIA MA~ 

101: É A SEIVA DA DEMOCRA - 

CIA: -E A TRIBUNA DO POVO: 

E O POVO QUE ~ALA t QUE PENSA: 

MERECE O RESPEITO E A ADMIRA- 

ÇÃO DA COMUNIDADE ll 

PEDRO PEDRE ! RA ) 

-. 
VRE ADOR ANSELMO LCP{S 

VEREAroR EVILASIO MIRANnA 

a ..} 
too o 

• i 

VE.RE/\DOR CASSlU A(]OL 1 

VEREADOR üL 1Ao 6ooi 
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, OSVALDO POSSARI 

..., .J 
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i 
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só podemos somar e avançar 
lhor se juntos trabalharmos 

para 
e 

me- 

plantanào. 
Hoje quando 

XV Expobel, sentimos 

ta já começou. 

Ao visitante, quando chega, 

enche os olhos o nosso Parque 

Rio Àpa, um dos maiores do Esta­ 

do; _mas, antes,. ali, era chão ba 

tido, pisado . por botas e botinas - 

de pioneiros, homens que acredita­ 

ram nas potencialidades da aaropa - 

cuária. 

com as 

Sim, já se faz HISTÔRIA 

estórias 

E hoje 

Neste dia l9 inaugura-se a XV Expobel,mais uma vez 

Bela Vista é palco de um evento de grande importância para­ 
a nossa rec_:ri5:o. 

Comemora-se também o 689 aniversário da Princesa do - 

Apa. 

Temos visto que a conjuntura política abriu,ou me 
lhor, forçou a abertura de novos carinhos,rompendo barreiras 
e fazendo surair os primeiros resultados concretos. 

Vivemos os novos tempos. Aproximil-se o ano eleitoral, 

grandes ternas estão em debates,várias reformas,mas é preciso 

não esquecer que só a PAZ e o TRAl3ALIIO,com respeito à ORDEM e 
às nossas instituiçoês pode permitir que continuemos a ser 

uma Nação pacifica,sem violência ou revoltas. 

Esta é a nossa mensagem ao povo de Bela 
Vista. 

PROGRESSO PROSPERIDADP. 

do levar a paz e esperança. 

PARABÉNS BELA VISTA ,PARABCNS BELAVISTENSES" 

~ Osvaldo Possari 
SMIRO WIl MIE7EAI N 

realiza-se a - 
que a col11e1. 

da Expobel. 

é um dia de 

festas, Aniversário da cidade e 

abertura da Epobel. 

Vamos . comemorar juntos . 

Bela VIsta merece. 

" PARABÉNS 

EXPOSITORES 

LAVISTENSES 

JUSTIÇA, procuran- 

BELA 

E 

VISTA, 

PARAB.t:NS 

procu- 

rarms novas alternativas para º de- l U I S C I "G _MLos !ZMnET 

L 

DE- 
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EDITAL COM PRAZO DE 15 mas 

•. ••••a •• • • ~ • •, • 
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Ecli tal con, Prazo de 
lS(quinze)dias 

José Avelino e­ 
Sil'-·a,Oficial J.e Re 
gir.;tro de Imóveis :.· 
da Corarca de Bela­ 
Vistn,r:stado de Na­ 
to Grosso do Sul,na 
forr.'.:i. à;i :.ei,etc ... 

raz público pa­ 
ra ciência elos in - 
teressacos,em cur : 
rimento do dispos­ 
to no ~rt.19,5 39 - 
d~ ~ci n9 6.756,de- 
19 de Dezerbro ele - 
1973,que o Sr.l\rnan 
do Rosa da Rocha, - 
b~asileiro,casado,­ 
rcsidente a Av.Teo­ 
doro satiya Km Ol,­ 
c:.- Dela Vist«-MS, - 

inscrito no CPF.n9- 
030.2€2.562--52,d: 
positou neste Cartó 
rio-os documentos e 
projetos relativo­ 
ao IMÓvel dP. sua 
Propriedade,situado 
nº perÍMetro Urb3no 
d2sta Cidade,no lu­ 
gar dcnominadó Bair 
ro Água Dcce,com a­ 
D2noninacic de Lo - 
teamer.to Vila Dl - 
nal to: .I, compreend°J!i 
elo I,otcs c~m 27. ·= 
676·2 (vinte sç­ 
te 1d.l, seiscentos 
senu e seis ma­ 
tros aua~rados) e - 
Ruas cc 14.94l m2- 
(Quatorze mil,ncve­ 
centos e ~uarenta e 
um nP.tros quadra - 

do.) conforme Ato - 
de Aprovação da Pre 
feitura Municipal= 
deita Cidade, de 22 
04/86. 

Havendo i!T'pugna 
.ções,estas deverão= 
ser feitas dentro - 
do prazo de 15(quin 
ze)dias, contados= 
da últi!T'a publica - 
ção no jornal de 
Circulacão. Local. 

DadÓ e o:issado­ 
nesta Cidade de Po­ 
la Vista, Estado - 
de Mato Grosso <lo - 
Sul,acs b9 diil& eo­ 
!T'ês de Julho de ' - 
1986. 

0JO~~ AVELINO E SIL­ 
VA-Oficial do R.I. • 

Edital de Citação com ,praz, ~ 30 dias 
o Doutor José - 

Paulo Cinoi Juiz - 
de Direito da Vara­ 
da Comarca e Bela- 

- vista Estado de Ma­ 
to Grosso do Sul,na 
forma da Lei, 

FAZ SABER aos - 
que O presente ed_i­ 
tal virem ou dele - 
conhecimento tive - 
rem expedido nos au 
tos da Ação de su - 
orimento da Outorga 
• uxória re~uerida 
oor YORIMITS{l OMORI 
contra •. MARIA OMORI 
(Proc.n9) que se 
processou perante_­ 
êste Julzo e Carto­ 
rio do Ofíclo,que­ 
eo seu cumprimento-, 
e atendendo ao mais 
que dos autos cons­ 
,pelo presente 7 

uital que sera a 
~ixado na sede des­ 
e 5izo e pbl,g? 
do na forma da e ' 
ic CITADA a Pes_ 
• , • de -.MARIJI. O!!OR­ soa _ os-· 
·ara responde' .4- 
termos da referi!a 
P.::•'· b pena de se 

2cão,sol - re C"uir a sua m:osse - . : - •Ex~•o­ 
relia.Petiçao: 

sr.Doutor Juiz cc - 
Direito da Comarca­ 
de Bela Vista-M.~_: ; 
\'QRIMITSU OMORI·, Ja­ 
ponês,casado,corr2r­ 
ciante,resident0 e­ 
domiciliado nesta - 
cidade,à Rua Anto - 
nio'João,n? 720,p0r 
tador da Carteira - 
de Indentidade-Es, 
trangeiro-RE ~nQ 
004.414 e_CIC sob O 
n9 ios.631.481-87 , 
por seu procurador 
adiante assinado " 
(mandato inclusol,j 
vem,com o devido I 
r€speito,requerer 1 
v.Exa.,ao~tra sua-+ 
rr.ulher,Dn- MARIA 
OMOR!, paraguai_a, liI 
des do lar,que se 
encontra residindo 
en lugar ince:c:to • 1" 
não sabido, sqi>RIME0.; TO Di\ OU'IY)PGA ux T 
RIA com fundamento­ 
nos 'dispositivos d9 
art 227 do CGdico 
civil,Brasileiro Co; 

. binado com o artigo ll 
cio CÕdigo de Processo 
C1vil,alegando_o se j 
uinte:1-0 Suplicante 
u-se co saiica 

da nos tenuos do doeu ; 

mento incluso.2-A su~:­ 
•plicada'aban·donou o - : 
lar cr ,ugal em novem' 
bro 1983,ser mo­ 
tivo justificado, - 
não dando mais no - 
tícias'no ·decorrer­ 
de todos esses anos 
e,apesar de todas - 
as tentativas,o ·Su­ 
plicante não conse­ 
guiu descobrir o 
seu paradeiro encon 
trando-se assim a= 
Suplicada em lugar­ 
remoto e. não sabi ·­ 
do. Em face d~ ·ex - 
posto,o Suplicante­ 
requer a V.Exa.se­ 
ja-lhe suprido a. - 
outorga uxóri~ para 
a venda âo imóvel~ 
constante da Matrí­ 
cula n9 498(junta), 
imóvel esse que. se­ 
encontra em estado­ 
de aba-ndono e, o 
desejo do Suplican­ 
te de mudar-sedes­ 
ta cidade·e não po­ 
der,no futuro,ar - 
car com despesas 
para,manutençaõ.e ~ 
conservação domes­ 
mo, o que lhe seria 
dispendioso,dignan­ 
do-se V.Exa. ~e f 

r 1, . 

da lei,d - 
,....,Lr,.... o t d'dc 

LlCb µ, nl dr 1, VC 
l.i..1.rr,:,! . .< r,•:.- e.e~ - 
do o nero do - 

prova em direi .o­ 
adritidas,d oiron 
to de testemunha, 
vistorias,arbt_r@ 
tentos, tc.e dá a­ 
presente o valor - 
de Cz$ 100,00.N0s­ 
tcr.; termos,E de Pe 
rimento.Bela Vi • 
ta,l2 de maio do - 
1986 () 0der Do:­ 
zano Roaa -AdvQ. - 
CAD -MS nQ 2905-P. 

• ».A ·.o •. 
els.n.u ta,23/5/­ 
e ta) Dr.'o Pu­ 
lu Clnot '. .. Jul. d•.., 
Direito.E, para ue 
n 10 •• ' u 1 e q .e ic:, ;1 • - 
±inci foi deter i­ 
nada a xpedirão do 
presente edital,ce 
trazo de trinta di­ 
,1:-.,.1t_r ví•r; do qu,1- 
fica c"·y a pes • 
:..r:.1 de 'º'"'-:-1\ m•ORI­ 
para qurendo irnuq 
n o nroeen o reli 
do,cr ~ z dl3G,0 
r·n .cn r edital 
,;,•r:1 nuhlicndo n.:i 
for:a da lei e - 

EOIJ_• 

r.u 
wTT6 
rscrl o, 
locrafi. 

( .!T , l 
ll.i ;i lv ·i) 
o dati-- 

rm .. Josr: Pl\ LO ( ., 
r:OTI - JL,J./. ck• D! - 
rc ito. 

PRAZO OE· 15 DIAS. 
Jo::ié Avelino - 

e Silva - Oficial­ 
do Registro rle - 
Imóveis da Corar 
ca de Bcln Vístã 
do Estado de Mato­ 
Grosso do Sul,nn - 
forma da Lci,etc .. 

FA?. POBLICO 
para ciência dos - 
interessados,cm 

urbano desta cida 
de, com uma área 
cct 1 de 62,500 !T'S2 
(sc5senta e dois 
mil e quinhentos 
metros quadrados),­ 
sendo 40.500 ms2 
(quarenta mfl e qul 
r.hcntos metros qua­ 
drados) referentes­ 
aos lotes e 22.009- 

cidndc, r •vaU<!,,<lo 
cm daln de 10 de­ 
Jl:nho de J .98G. 

ll,1 ·" nclo J n - 
puqnaçõcs,estas - 
devcrao snr foi 
tos d0ntro elo pr,, 
zo do 15 (quinze) 
dias,contados da - 
6lt!a publicação­ 
no jornal da circu 

... ffiffi Bm"ffià"ffiE 
T#±4tem , - 

#t Ter 
• .... 'º'"º .,,.,,,,... &. , • • • 

AE±MAL± . . . . . .. .. 

71 1 1 

&. ' •• 

~ .... !.,!!..!.!J.!L 
•• .ll._l ...!....!-1_!.!_ 
...... ,,. ....... !.!...!..!.!..!..!.!. 

a, r. , 
■ •••• Af'A•Alfl\ IA IIU' 

cumorimento ao~ 
disposto no - -­ 
art9 19, 1-· 39 
da Lei n9 6.76 
de 19/12/79, 
que ~ F±tma 
"SEU'.l, REGINA, 
DE BARROS "-SEIT.J\ 
GRI - Erpreendi­ 
mentes Inobiliá­ 
rios,inscrita no 
CGC -MF. sob o n~ 
003.201.32~.0001/ 
86, estabelecida 
nesta cidade, na 
Rua Antonio Jo­ 
ão, n9 900, le­ 
positou nest'.c! 
Cartório os pro­ 
jetos e derneis - 
documentos do lo 
tearento denomi­ 
nado "ITAVERÂ", :_; 
elaborada no lo­ 
te de terreno 
determinado sob­ 
o n9 341 (tre - 
zentos e quaren - 
ta e hwn),de sua­ 
propriedade,situa 
do ~o perímetro - 

ms2(vinte e dois - 
mil metros quadra­ 
dos) referen':.cs iis 
Vias . de circ•.il•,: 
cao e reservJ r 
municipal, confor 
me ato de apro­ 
vac;ao expedido 
pela Prefeitura - 

_Municipal desta - 

i:=a::=al DICAS- 
ºLECRIH 

C! chã de Alecri1;1,aplicado em fon-na de com­ 
pressas (2 a 3 vezes,diariame,nte) e, simul tanea­ 
mente ~ehido,combate eficazmente reumatismo,con­ 
tusõcs ,pancadas, fisgadas ,estiramentos. musculares 
entorses,eozemas e feridas infla□adas;em boche - 
chos,pode aliviar ou curar aftas,estomatites,oen 
civites e outros processes infla~atõrios da bÕca 

. As folhas secas do Alecrim,reduzidas apõs 

.são Õtimas para cicatrizar feridas e tumores;ta . 
beQ se pode utilizar para esse mesmo fim algu~a 
gotas de suco,que extrai· dessa lal>iada.Para co .. 
bílter a sarna com bons resultados pode-se prepã 
rr tur:a pomada eficient.e,colocando-se cm 10 pa 
cê de gordura vegetal una parte do.suco de Al 
:rir-:. . 

,, 1 
-..Z- - ... --,- ,- -- ,..____ -·~--- 

'ic:,ã::..--=~-----------------,~----~---------....=-.:.....;....:..;......:.;...4 

·JORGE BENJIMI N CUI Y 
Advogado Tributarlsta 

OAB/MS-:-'9i~ Defesas e recursos fisc;,is er cais- 
~uer instâncias a~.min~strativas ou judicinis 

~sc~itório Residência 
Rua D.1'.quino n9 1254-79 Andar Rua 15 de ?Jovembro nQ }90 
Conjunto 73/4 Apat. 2,1) 
T'c>ncs:624-396.i -. 624-7073 Fone : 624-7144 

- AMPO GRANDE MS - 

lacão local.Dado e 
passado nesta cida 
de e corarca de Be 
la Vista,do EstadÕ 
de Mato Grosso do­ 
Sul,aos nove(09)di 
as do ~ês de Julho 
do ano de 191'!6. 
JOSt A'."I:L!ti') E SIL 
VA -Oficial do R.T .... 

r ,,.... 



DEIRA DE 

.''sEÍlRASlJL,,. .. ... __ ,, 
. _MOVEIS 

-SU RESIZICIA OU ESCRITO?IO RCE A CUAID; AC!­ 
E TUDO, ARTE, ZC+!TE E BO, GOSTO A3RIOS. GU?­ 

D/\ ROl:PJ\S t:[i°BUTIDOS , CGPA, COZH!Hl\, í1ÓVEIS F/\B~ICADOS COií i'.A­ 
LEI E FICA - DAI IDADE. 

++" SE?ASIL IOVIS s· . 

ReUA DA REU»LI C N-1Ó FORNE:439 
1296 

BE'-À VÍSTÂ - MS 
1(-1- __ - -~~-----...-:.,_-_ -_ ....... _~-----·~~ - -_- _ _:::-_------:"'~_--!" __ ~__ --· - ----.,,, 

!
1/·--LUSO·-coMER-cllL LTDI-· 
!'.1 Agro ~ecuária_Luso LTDA 
1- LUSO COMERCIO, E ·-11ousTRII DE MADEIRAS 
1 ' 
: 1 '-------_- _--:-_--' •• 

i 1 ' E,caGEM E IIRMDZENDMENTO COMPRA E ' VENDI DE GADO MADEIRAS~ CoMEiCIIU!lf ~ 
t 

\ : .. 
1 ' 
1 

! ,1 

»8 BONS NEGOCIOS - LUCROS • crnros . - 

" RUA DUQUE DE CAXIAS, 

" TELEFONE: 251-_, .1055 " . - 

DE GADO . (' URGENTE ) 

S/N -> 

PRODUTIYIDADE 

GUIA LOPES DA LAGUNA " 

PARA RECADOS A RESPEITO DE, COMPRAS E 

TRATAR PELO TELEFONE : 251-1364 

Vl:NDAS 

LUSO • COMrn·c1A1. LTDA 
---'--- 

'1 \. --- l ·i .. • ._ ·..___ J· 

. . , ~, ,., r ·> j .,,,-~v 
kl . _ 

I Os melhores preços de Guia Lopes da Laguna 

FUNCIONANDO EM NOVAS E MODERNAS­ 
INSTAL.AÇÔES: ÁLCOOL -·DIESEL - GASOLINA 

LAVAGEM DE CARROS· 

Rua Barão do· Ladário s/n· 
Fone: 439 - 1025 
BELA VISTA MS 

ffn AGORA FLCOU MAIS FACIL PARA VOCE CONSTRUIR A SUA CASA ". 

- • TUDO PARA SUA CONSTRUÇÃO : CIMENTO , 
' ... 

l ' • , 
PEDRAS , AREI A , . FERRAGEM EM GERAL - . . 4lf& - . 

3 " soo vse swwskk k 
:H4 _ TELEFONE 251 -1878. URGENTE > • J' •. : . ; .• ,. 
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Bela Vista, Orgulho da 
--FRONTEIRA- 

PREFEITO xcIoNt !'NuEs 

r 

/ 

.... 

J, ":AO'PODERIA ílEIXl\ll DE'- 

(} JNTô COM A COMUNIDADE - 

1. nuP.T/MHENSE,REJURILAR-SE ...... 

V+.+-«E+lo lon /\BRAO 
PLO ~r: QUE Ut' 1 !10S TE- 

MOS 

- ---- .. . - -~ - - 
• ' 

Dos SN1os 
No MOMENTO EM - 

0UE O POVO BELKVIS.­ 

TENSE COMEMORA A DA­ 

TA FESTIVA DE 70 DF­ 

·JULHO, O fi8: 1\r-.:1VF.P.Sfl 

RIO DE SUi\ CIDADE, 

' ~REFEITURI\ fi1)f'llCI - 

?fl. j DF Pn='TO "'un I NHO 
1 

{\ 11EAL 1 ?.flÇI\G ])/\ XV - 
EXPOBEL, FPUTO DO TRABA­ 

LHO E ARROJO DO POVO BELA­ 

VJSTENSE, TFND0 A FRENTE 

o SINDICO7) RIVAL DE 
BELA VISTA, E a EXEM- 

POSS IR J LI DI\DES DE cm:srnu l:. I\QU 1 

CIDAílES PROGRESSISTAS, VIDA DIGNA 

NA FRONlEIRA - 

PAA O NOSSO 

POVO E UM FUTURO MELHOR, 

PARABÉNS BEL/\ VISTA, PARABENS E XPOS ES 

MARE.III. ME9IE$ $K$ $MP0$ 
_ PREFEITO MUNICIPAL-=-- 

JI{ BRÁS vc PREFEITO- 

Participação 
51 M, " f.'.~ C l 1 . ~ ., 

II SENO PISO PARA A 
\'.'SSA P.(GIM. 

l,A DAT/\ (11 C' [ f.ll '· - 
1/ISTJI CO''D'GPA O <(IJ ti::. - 

MIIVCRSEPIO rr (l'Af,CIP\ - 
CNJ l'CLlT!ct. E1' Nf't'í: rt- FO- 
VO DE /'.NTOtlJI' JO~O. ENVIO O 
l'.EIJ AORAf.O, A 11I ,1-,~ .f1AlS CA- 

LOROSA SAUDArAn. 
O NOSSO [1HU'.,lrSt'(' FUIJ- 

0Af1ENTA-SE NA PARTICIPAUO 00 
POVO NOS rrcJETOS ADr'I HSTRATl 

VS, CPIND?-SE ASI' UMA 
CORRENTE OTltl!ST/\ PAF/'.I QUE 

POSA!'OS ALCACAP 'ETAS DE 
Tf'ABA!..HO. 

E~T!'l'OS CONTR!BU!IIDO PARA A CO'.lSTRUçJ\O DE U11A Sll - 
Cl[OADE t\AIS JIJ~Tf. E IGUALITÃRIII. 

BELA VISTA 

º** PAP.ABtNS 

Jhcr Xavier 

EXPOS !TORES 

lber Xavier (Prefeito Municipal) 

Antonio João • PMDB 

1, . 

OBoticário· 
\ . 

cheiro da terra 
RUA - ANTONIO • MARlA 

446 

!'ROPRIETÀRIAS 

:• ,HI,\'JOS't- E MARIA 
ESTER'· 

··VISITE-OS POIS A SUA PRE 
SEXÇA '-· , DARJ\ MUITO : P~ 
ZER. ES ?OS ESPERANDO...·° 

IlELA VISTA - MS . 

fONE - 439 - 1010 
I Â.t, 

I 
1 

- 
.... VIAJE PELAS llAÕS DE QUE[; • iEi'1 

PERitNCIA •••• 

RUA 13 DE MAIO 

TELEFmlE 

- . EflBRATUR 

2310 _. 

·' 
< 067 .) - 382-7435-: 382-7997 

00145 - 00 - 42 - 7 - 

EX- 

- J 



Clube do Laço • XPObel 88 
llif- ?_4/_07 

Quinta-feira: 

1/:00 hs·l~stcamcnlo das Dande!ras do Brasil­ 
do Lstado, do Município,da Federação de Clubes de 
Laço dº MS. E dos Clubes de Laço Part1c1pantcs. • 

21:00 hs-Bailc Social na Barraca do Clube do­ 
Laço. 

DIA 25/07 
Sexta -Feira: 

12:00 hs-Almoço na Barraca do Clube_do Laço, 
20:00 hs-Posse do,Patrão da Federaçao e de 7 

ma is membros. , 
21:00 hs-aile Social na Barraca do Clube dd 

Laço. 
DIA 26 /07 
Sabado: 

1 
12:00 hs- Almoço na Barraca do Clube do Laço 

DIA 27/07 
Domingo: 

22:00 hs-Baile de Encerramento da 15~ EXPóCE~ 
no Gremio Pedro ufino .- i 

12:30 hs-Entrega de Trofeus aos vencedores na 
Barraca do Clube do Laço._ 

PROGRAMAÇÃO CAMPEJRA 

. DIA 24/07 
Quinta-Feira 

16:00 hs-Inscrição das Equipes 
16:30 hs-Medição dos Laços 

DIA 25/07 
Sexta-Feira 

07:00 hs- Início das Laçadas- Fase Classifica 
ção. _ 

17:30 hs-Prova de Redeas: 

1 ., M55 e EAndeira, jogarão 9 are das 
l-)s "irins - 

12-0 Laçador que golpear a re5 
}sua armada anulada. 

1 • 
julgar os casos omissos. 
'15 -As Equipes não filiadas a Federarão,ó1%.,7 
irão uni Troféu denomi~,,do: "TROFtll ItT[fl,tCIU-,l•l 
juntamente com a equipe Campea de 85. 
16-SÕ scrã permitido a disputa na Prova de Redeas 
os animais ove participarem da Laçada. 

1 
, RtGULAMEtlTAÇ/1:0_. §_E~AL DO LAÇO 
TAÇA DE OURO: Classificam-se 5 Melhores Equi~c~­ 
em NQ de Pontos mais equipe um(l) da Casa. 

.E AA: C 
quite e n is f ai, . , 

r' 1AO 

Troféu:íquipe For ira 
Pi ·a de Rédeas, Iabor e Baliza:Ca' q0ri 
cu}ino:Mirin,Bandeira e Adultos 
Arazona: Mirin,Bandeira e Adul 0s ' 

Troféu:Campeão Mirin,Carpeao Bandeira,Dupla 
pea,Capi ao da Equipe,Pa .rao,apto individua! 
Vice Campeão Individual,Baga lenda,Taça de Brn 
ze,Taça de Pra a,ice Taça de Prata,açade 0u­ 
ro, 'ice Ouro, torcida mi is animada, 

/ 

1 • 

Ramez Sane· ona Lei que põe 
fim à Lei 274 

. 
'- t • 

1 M, 

1 • 1- 

lializa e Tambor.Participação Masculinos: · 4.· é 

Mirin,Bandeira e Adultos , __ j
1
~:-~·-· ·-!:-----~-. _·J_ 

Amazõnas: Mir
0

in,BaJd~iras e Adulto•·no recintó RAMEZ TEBET 
do Rodeio 

Berlanoe, ressaltou 
que um dos dispositivos 
mais i~portantes da no­ 
va lei é o artigo pri - 
meiro,no parãgrafo pri­ 
meiro,que garante que - 
os servidores somente - 
poderão ser dispensados 
a pedido ou por motivo­ 
disciplinar.O secretã - 
rio oeral da Federasul­ 
e presidente da Associa 
ção dos Servidores da - 
Assembleia Legislativa, 
Renato Silveira enfati­ 
zou gue o fim da Lei - 
274 e uma conquista da­ 
queles que em 1982 acr~ 
ditaram no compromis- 

so assumido pelo P:i'.JS 
durante campanha elei­ 
toral ."Fica o servidor 
livre do fantasma da . 
demissão que, especial 
mente na mudança deu~ 
Governo par o outro,­ 
deixava milhares de - 
familias inseguras".­ 
observou ele, lembran­ 
do que a organizaçio - 
da categoria e o - 
espírito de~ocritico• 
do Governo contribui 
ram para o diâlogo:. 
e bom·.senso que 
culminou com o fim da­ 
Lei 274.· 

DIA 26/07 
Sabado: 

07:00 hs-Reinicio das Laçadas fase Classifi - 
cação 

15:00 hs- Prova Bagualeada .-2 Laçadores por - 
Clube (duas armadas cada) 

DIA 27 /07 
DOMINGO: 

07:00 hs-Início da 
ZE 3 Armadas • 

09:00-hs-Início da 
TA 3 Armadas 

10:00 hs-Início da 
RO 3 Armadas 

11:00 hs-Início da 
TRAO 2 Armadas 

Prova de Laço-TACA DE BR_O_tl 

Prova de Laço-TAÇA DE PRA 

Prova de Laço-TAÇA DE OU­ 

Prova de Laço-TAÇA- DO PA- 

OIOOS. 

REGULAMENTO 
01-A armada deverã ter 8 metros e 4 rodilhas ccn 
25 cent.de diâmetro. Haverã um juiz de laço an­ 
tes de cada competição. 
02- O Laço sõ poderã ser levantado.depois de sol 
ta a rês. . • • 
03- Dentro do espaço gue vai da Boca do Brete - 
atê a linha do ju1z,a rês.e do laçador. 
04- armada deve rã ser jogada antes do cavalo - 

·cruzar a linha do juiz,mas o laçador poderã a'comt 
panhar a rês ate cerrar. a laço ANTES do sinuelo. 
05-Valerã ponto·a armada cerrada no chifre viran 
do a cara: • - 

Campo Grande,MS-0 + 
governador Ramez Tebet­ 
sancionou (10-P7), e o 
Diãrio Oficial do Esta­ 
do deverã'publicar 
a lei que cria o Qoadro 
Provisorio do Estado de 
Mato Grosso do Sul,dis­ 
pondo sobre o enquadra­ 
mento de servidores e - 
revogando a Lei 274,de- 
26 de outubro de 1981.- 
0 texto da lei aprovada 
pela Assembléia Legisla 

, tiva,. poss!Ji nove ar - · 
, ... _,.__ - 

IN 
-- -- 

-CAISAS CIVEIS E' CRIMINAIS , TRABA­ 
LHISTA. DIREITO DE FAMILIA.TERRAS. IN- 
VENT/l.R !OS 
439-1290 

tioos e seis parãgrafos 
e, segundo o presidente 
da Federação dos Servi- 

' dores Publicas do Esta­ 
do - Federasul - Josê - 

' Berlange, ê uma solução 
que vem de encontro aos 
anseios do funciona - 
lismo. 

Com a sanção da 
lei, o .Governo Esta­ 
dual resgata um com­ 
promisso assumido com 
o funcionalismo, du - 
rante a campanha. 
eleitoral de 1982, e 
segundo a justifica tj 
ficativa do governa - 
dor Ramez enviado ã - 
Assembleia Legislativa- 

E±SE je 
possiver. oferecendo - • tl'.!!)®~ 
garantias aos·milha"+ - 
res de integrantes·. do "' • • 
serviço publico"· F • extraviado os documentos de Lou - Para o Presiden - -' 01 

te da Federasul, a r'enço Ocampos : Ca,rnê de Aposentpd_c.d·a :! e - 
postura do Governo Procuração em nome de Aparício Pires. naõ apenas dã garan- 
tias aos· funcionãrios Publicação que se faz para obtenção - 
mas reduz as difere_n das 2ªs vias. Bela Vista-MS ças entre os servi - 
dores,unindo-os sob - 
um mesmo reaime e- 
ampliando a capaci­ 
dade de luta por - 
seus direitos. 

RUA Cll!AR/\ S/N-fONE: 
"BELA VISTA , 

(067) 
'S " 

RALDOPIN 
06-A armada poderã ser "1 impada a'ti il linha do - · • • M U R A NO 
juiz, se o laçador não golpear a rês:Qualquer -, '! ,f\ 
armada com· la!"io·na perna ou .na mão depois da- }_ RllA. ANTOIO JOA S/N 
linha do juiz e nula. . .· ! 
07-Haverã"um juiz de armada,. junto ao homem --' .. i (A E C!RIJRGIA 
gancho,para a~xiliar a comissão de julgamento. ; *°* ATENDIMENT() 24 
08-As reclamações serãQ feitas pl?l o capitão da - FONE: 439-1059 
equipe. . ' 

09-Cada equipe terã 5 laçadores .O 1 Q e capitão-. 
e os dois formam duplas, conforme ordem de ins. - 
crição. j · 
10-Caindo o chapéu antes da linha do juiz anula 
a amada. • 1 

11-Na prova mirim a tdade, limite e 11 anos,anna; 
da ltvre.N.a ·prova "BANQEIRA" o limi.te-ê 15 anos::

1

, 

• e.a armada é de6metros e 3 rodilhas. . 

,. --~-------------- 

- 
HORAS 

BELA VISTA-MS 

************* 

******* 

I• 

DR. LAUCIDIO VALDEZ 
DE BARROS 

CIRURGJAO DENTISTA - CRO 340/MS 
CONSULTÓRIO : RUA MARECHAL RONDON 

S/N- JARDIM -MS- FONE: 251-1757 - CLINI­ 
CA EM GERAL E RX 

DA, ANTONIO F, DO 
., _NASCIMENTO 

-ADVOGADO- CIC.006.474.381-00- 0AB/NS- 2809 
""" CAIISAS CIVEIS,CRIMINAIS;@UESTÃO DE TERRAS 
DIREITO DE FAMILIA E TRABALHISTA.,.** ESCR!Tó - • 
RIO - AV.R!O BRANCO N!'l9~: RESIDÊNCIA - AV • 
210 BACO 1C7- FONE· 36- CP. 79.280 ' 
• " PCIO MURIJ H- PS « 

• 'ESCAITOAIO DE' 
ADVOCACIA 

_IlOlJTOR C. A .. NAZAR ! BORGÉ -. "CAU 
SAS CIVEIS E CRIMINAlS- KUA DÉPUTADO 
MARIO VM~ DEN fü)CH. 284-FONE:439-1382 
PROXIMO A RODOVIÁRIA - BELA VISTA -MS' 

Esoritórió • Contábil 

..--BETEL- 
- ESCRITAS f!SCA!S E CON1ABEIS . 
- VANDERLEI CASSAROTTI -. CRO/MT 3,857 

-AV.EUGENIO PENZO 570. AO LADO DA EXATO- 
RIA-CP.23-CEP:-79,910 - .\r~TONlO JOÃO-i1S 
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DE MÃOS DADAS 
NOSSO 

AO0 MUMIII NNRy 

CONSTRUIMOS 
FUTURO 
PEIE'«O, PM CM 1RALA'+O E 

rc 

DAI /\ 

TRANSFORMOU-SE MOJE MIM POTENCIAL • !C . ((.():,0:11 O. 

RAZIO DE 05A AEGRIA, MESTE DIA. 

ll E L A V l S 1 /1 " 

BELA VISTEHSE O NOSSO MUITO 
OBRICiADO PELO QUE FIZESTE 

POR NOSSA TERRA 

REQU!Nll FÃCRIC/\ DE 

VEIS DE AÇO 

DL 
LUIZ CARLOS RODRIGUES ANTUNES 

EM GERAL. 

- - . 

MENSAGEM. 10 POVO 
DE DELI VISTI 

cesso e 

eso{ri o comunitário d 

Imbuídos 

mo cHpírilo 

nesta da til 

fiz. 

r,n uc:L.l - 

r--.os o povo 

LA VISTA, PARAB.t:NS 

BELAVISTENSE 

Clube 

VISITAN - 

TES, • EXPOSITORES E 

PECUARISTAS PELA XV EX­ 

PCBEL *** 

- DOUTOR BRÃULIO DE 

BARROS - Presidente do 

Esportibo Bela - 

vistense. 

RlJBEN FIGUEIRÕ 

Hoje Bela Vista­ 
comemora o 689 ani· - 
ver<ir;o de sua 
c-o política 
m 3tiva. 

ent.: que 0 - 

belavistcnsr passou a 
acreditar s inicia- 
tivas d verno do- 

eman 
ad - 

Estado, 

Hoje quando o Governo do Estado inicia as obras 
tação asfãltica de Bela Vista a Jardim e sentimos a 
do prefeito • Abraão 'Zacarias em procurar dotar a nossa 
de me 1 ho~es ·condições, acredita mos ainda mais. 

i: a luta contra o imobilismo· e a estagnação. 

Bela Vista estã i nesta luta. 

" PARABtNS: BELA VISTA 

EXPOSITORES • PEfUARISTAS E 

EXPOBEL" 

·DEPUTADO 
RUBEN FIGUEIRÕ -- 

------ -· ---- 

editando 
nas y 3'as do • 
PMDB, !-Lia luta 
pelo .r ,ito do cida 
dão e . ·;scar novos­ 
caminhos. 

de pavimen­ 
intenção - 
cidade - 

PARABENS BELAVISTENSES 

VISITANTES. PELA X 

D Ruben Figueiró . ep. 

'Aos nossos filhos deixa-·! 
remos o legado da f e do 
traba l_ho, virtude e exerr.p lo - . 

1 
.los maiores homens, que impor. 
tantes ou hurilds, assumem­ 
todos um papel igual; na 
sociedade· ordeira que gerou- 
a grandeza. de nosso '.~unicl- 
pio. 

DIA 00' 

! 
"PÀRABENS BELA VISTA"' 

ADILSON. GOMES NETO-: PRESI- 
. i { 

DENTE DA CÃt1ARA r~Lr:ICIPAL ! 
DE PORTO MURTINHo-s. •E 

ADILSON GOMES NETO 

' -----·- ---------=-------------- 



·10 POYO OE 

** SUPERMERCADO NISIKAWA ** - O MERCADO_ ONDE o 
' ' 

CLIE.t,JTE TEM ENCONTRO PERMAl\"ENTE COM 

O BOM GOSTO E A QUALIDADE - 

- OS PREÇOS? Obedecemos a 

TABELA DA SUNAB, pois acredi- 

tarnos nas medidas do Governo e 

VOLVI'F;'o, 

1 • ,. ' 

" PA!V\lJÍ:NS 8i:LA VI S'rll " 

' ' ... • ' 
{,'li\ C IDi'\Di: L \\ p; .n ll. ' - 

HIROSHI NISIKIIWI 
Sllpermercado Nisikawa 

para nós o PLANO CRUZADO tarnnem tem que dar certo. 

' • BELA VISTA 
Rua Barão do -Ladárío, 770 

Fone: 439-1402 

Faça suas compras no Supermercado 
Nisikawa e transforme-se no 

amigo d_e sempre ===2 
]1T 
1 '. m lU 

. A IOEA CRUZE. MO SUL 
0NO {ONCEITO DE' TA ISPOITE. 

. . . . . . ·. . ' . 
++ DE {VOSSA CIDADE' PARA CUALQUER PA?TE DO PAIS >· 

A CRUZEIRO DO SUL. Eí,iPRESA DE TRADIçO.. OFERECE À VOCÊ A 020%- 

TUNIDADE DE ·DESPA(@\ír'í A_ SUA iíERCADORIA PARA. QUALQUER . .PARTE° DO PA- 
. 

. rs, ---✓-cm-1 SEGURANÇA . E· FRE~E ACESSÍVEL, RAP~DEZ E TRAr:QUiLIDADE, - 

USE- os •• S~RVI_ÇOS M1·-, CRUZEIRO ro SUL, UiiÀ TRA:·isPORTP.DOfU\ QUE - 
. ~ . 

COMECE OS SEUS CLIENTES - 

.t PRQCUitE· UMA .:DE. NOSSAS A· E CIAS .. 



SEIJASUL MÓVE'IS APRESENT 

COMEN'T' ANDO 
-·------- 

A ·cv 

Clll'I DE 1...07.1111!/\ 

Que amigas f! 
zeram pura Cut1a 
Vargas,na residên­ 
cia de sua av6,0 - 
correu en trc li' 
tas advinhacões u­ 
castigos.f;'oi no 
dia 17 pp. 

CASA DE :C:111'1 
Acácia Bran-­ 

ca,já inaugurou 
suas novas instala 
çõcs no Parque de= 
Exposições. • 

Da:itantc conforc..í­ 
vel! Estão de para 
béns as Sras.da 
Ac,Íc 1 a Branca pelo 
trabalho para o 
térrino de tão bo­ 
nita obra. 

O PECUARISTA 

Osvaldo Augus 
to Gomes no dia 
18 pp.coiremorava - 
mais um ano de vi-- 

• da.Na ocasião ofc- 
• receu aos amigos -. 
aostoso churrasco- 
ém sua residênci9, * 

v: 7: 1 - 

O·,v-;lt.lo (, (U - 

nn.t dt.• S:Ío P 1l.1ln 
:;ou· 1;rr,;10 JOJO e 
sobrinha Silva.I 
peramos que qoster­ 
da nossa city,espe­ 
cialmente da Expo - 
nição. 

DESTA COLUNISTA 

Ur.1 abraço pe - 
lo nat dia 17 pn.n- 

C }( .. t •( ! l J,1 l"f •• 

L 1 ·t I lllJ.tf'. 
0 pJillf1()',• 

de cole o cr «r 
cera! t arand n 
t ·ro pra a oca 

cio. que C i ll' 1 ü • 
n .. 1 'i de p rtid I T•· 
ra Florianópolis 
C,onde seu pai 
foL tt\1.nC',_ t l!1n .. 
Fol I e: i. d :<!, p ... 

AQUI A MEIGA LUCIANA COM SEUS PAIS 
ANA MARIA' ~ASCONC~~os E o NOIVO 

#tttttttttttittttttitttttittttitttittittitttttttitttttttttttttttttwttttswtttwwitsttttstt * '. . -= - - -- ... ,,,... '" .. 

1 i . . . FiIRi.. ··li { 
--'; ' 

JAI'O E {] l"is { * • 
• ·-.......... ! ' . 

•· 
_,_..,... _ 

.• 
' 

...,. . 

-tW' VAMOS ESQUECER A : Marlene (Antonio 'João); Carla 1Antonio João); t1arlene (Pprto Murtínho·) 
v E ·r;orto Murt i nho); Eliana ( Jardim) ;Ma ri nete ( Ja rdi M) ;tA~rci a ( Jardim )Fenni no ( Bon \to), . 

* t O PESSOAL QUE VOCt NÃO Vt E QUE FAZ O JORNAL QUE VOCt Lt. TODAS 
s SEMANAS +« • 

Si 1-! 
*' 
* * * * * 

OS NOIVOS 

LUCIANA QUAND~ SAIAM DA 

" . * 
****** 1 O ·H I L LEITOR E$ NA REGI Ã d "*"•* • • * 

«r ·wwwwwwwwww%%wswwwr%sr5rrrrr5r#sr««te+«si 

T.- PEDI. 
i.aiisto ao Píili.o Farfiio ta Frente Literal 

Os membros abaixo relacionados,COJT'POnentes do Diretório local da Frente-Libe 
ral,representando a maioria absoluta do Partido neste município,vem a público fa. 
zeros seguintes esclarecimentos: 
1) Condenam a chamada "Aliança Democrática "-collgação PFL/P~mB -a nível estadual. 
2) Repudiam os acordos isolados de qualquer membros ,no sentido da ali anca PFL/1'.MDB 
3). Continuam unidos lutando pelos ideais dell\Ocráticos que norteiam o PrÓara.ma do 
Partldo da Frente Liberal. • J 

Dr. CARLOS ALBERTO OCARIZ (Cachito) - Dra.A7ALÊA OCARIZ - JOSÉ GARIBALDI DA . 

ROSA NETO --RUBENS RODRIGUES - HEITH MARIA GODOY DELVALLE - PEDRO SOUZA - VIC 

TOR HAROLOO LINO - ~IIGUEL BRANDÃO DELUl'LLE - ROSITA ROSA GOMES - CLAUDIO°f:JOR RODRI 

GUES,- PACÃCIO ARECO - BASTIÃO AUGUSTO FERREIRA LEITE -ABDALA DOUIEDAR - IDELFO~ 

SO BARROS LOUREIRO - VEREADOR ANSELMO LOPES - I.ZIDORO VAREIRO VEREADOR IVAN AFO. 

SO DA COSTA MARQUES - ADÃO DE SOUZA - -lOAQUIM DE JESUS (pixé) - MARIZA DE FIA 
RODRIGUES - DIOGO FIGUEIREDO - MARIA IVINA AJALA FERNANDES. 

IGREJA -- - -- --~------- ·-- ---- 

BELA VISTA, 15 

Assinam a ·nota. 

- ------- --·- - --· 

DE JULHO DE '1986 

) 



JORNAL,, TRIDUMA Dr ' ' , 

FIZENOI Jfll a - DE JOAO LOUREIRO 

SR.40AO LOUREIRO. 

" ACREDITARMOS_ EM NO 

NOSSA FORÇA 

Uma comunidade que nos orgulha e faz 

desta cidade um exemplo de prosperidade. 

- JOÃO PINHEIRO LOUREIRO - Fazenda Coqueiro e 

Jatob6 - 

PIRTICIPIND 
XV EXPO 

011 
L 

t 

-Ti"iesafã, MARCA DA FAZENDA JATO 

D BRI G 
B 

. ,..____ 

PELO DENODO. 

PELO AMOR E 

- ;PERSEVERANÇA COM 

QUE TE DEDICASTE À 

TERRA. 

ESTA. MESMA 
1 

!' 
QUE ATÉ HOJE AGRADE - 

TERRA 

CE E' NOS BRINDA COM 

o FRUTO 
. . . 

LLO UM EXEMPLO , QUE 

:JAMAIS SERÃ ESQUECI - 

DO. 

***SALVE A 159 EX 

- PARABENS BELAVISTENF 

1 SES, VISITANTES 

POSCDTORES -:- 

************* 

E. EX- ' i • 

t· 

TE· os 

Ferraz 

PARABENS AO 

ELEVAMOS NOSSA SAU­ 

DAÇÃO AO MUNICÍPIO, 

PELA GRANDEZA EM 

QUE AGORA SE ENCON - 

PELO TRABALHO, 

FE E DINA­ 

MISMO DE SUA 

COMUNIDADE 

*** 

BWLJWISTENSES 

PARABÉNS AOS VI - 

SITANTES , PECUARISTAS 

E EXPOSITORES 

XV EXPOBEL *** 

Màrio Santos Vargas 
Presidente 

PELA 

MARIC VARGAS E ESPOSA 



,, 

• 
l 

' 

", 
1 

DISTRIBUIDDRI AGRO PECIIÍRI 
E ·a+ IA PRA O OUTRO -- - -- ----- - ·--.- - 

í 

*** COM 

externando 

pertencer 

- --..,..--_,"':,r•"'... • •• 
----- . 

ORGULHO **** 

Unimos-nos às manifesté3:çoes e.- ~morativas ao - 

·paça-o política ~este municÍP_io-, aniversário de emanei 
nossos cumprimentos e a afirmação de 

com orgulho à esta terra. 

++ PARABÉNS " 

Àqueles que 
"!y - -- . • -- ·------- - / -- - 

• 1 

,../ : 

< 
1 

com seu trabalho contribuí- 

Hoje soros um xenplo de perse • 

vcranca e fé, 

GENTIL 'ARGAS DA ROSA 

" D1STH1BUIDOHJ\ ,'\GHO PCCUÃIH/\ .u 

DC: ROSA E LOUl3F;1' 

- SEMPRE CSTIVCl-'.OS /\O L/\DO DO FA 

ZE. DEIHO, OFERECEND0-Ll!E O MELIIOH, 

PELO MELl{OR PREÇO. 

-* SE11ENTES, VACINAS, PRODUTOS AGRO­ 

PECUÂRIOS ** * 
-RUA SÃO GERALDO 242, BELA VISTA-MS- 

0#MI E 
IPI 

ram para elevar este município ao 

lugar de destaque em que se en.con­ 

tra, os nossos agradecimentos e admi­ 

raçao. POSTO NACIONAL E POSTO RIO APA - 

dois postos a. serviço de Bela,..Vista. 

" Cuidamos com muito carinho de seu carro" , 

'-" ·\ ;_ 

,. 
1 r 

e 
] 

~-~~-_j -- 

PARABÉNS aos EXPOSITORES, VISITANTE$ E' 
·pfC_U ARISlAS PELI _XV EIPOBEL 
• - Dr. Kleber·-Loureiro Medeiros _H== 

'. . 

1 



J L TR flL'NA DA 

*** 

rA 

PEDRO PEDREIRI 
DMDf± FORCA7 

!°!.0Yf.l!..._ NA POLITICA­ 
Dh OVA REPLICA 

J\q ll.J. 
.1 nossa 
Redação recla..­ 
mando da co 

DEDE E ,ANSELMO LOPES (PENI'NHAJ 

1 Um jovem can- 
didato vem ganhan­ 
do·a preferência - 
dos eleitores mais 
jovens em todas as 
cidades da região. 
Trata-se de Henri­ 
que Moraes Dedé,• - 
candidato a deputa. 
do estadual pelo - 
PTB. 

Não só aqui 
em Bela Vista,mas­ 
em Jardim,Bonito,-, 
Porto Murtinho,Ca­ 
racol e Guia Lopes 
da Laguna,as idé­ 
ias,a maneira de - 
ser e a colabora - 
ção de muitos ami­ 
gos, esta renden - 
do dividendos poli 
ticos para o jovem 
belavistense. • . 

Dedé é um: rno- 
. ço que se fez so - 
.zinho,chegou age­ 
rência do Banco - 
Itaú em-Campo Gran 
de,onde ·granjeou ã 
estima e o resoei­ 
to de todos.Hoje é 

.pecuarista.,comer 
ciante e empresã =. 
rio,sua campanha - 
está contando com-· 
apoio da juventu - 
de. 

PENINHA ACERTA 
COM DEDE -- 

O vereador - 
Anselmo Lopes,o Pe 
ninha, na foto em­ 
coIDpanhia do can - 
dJÁàto HENRIQUE MO 
PJ\ES DEDt, disse - 
que tudo está ca ~ 
minhando para um 
final feliz,vou 
apoiar, o candida­ 
to que merece o - 
meu apoio, e o De­ 
dé. é o .•mais indi­ 
cado. 

•. Com isto,pare­ 
ce-nos que a "n"bve 
la"terminou. 

PENINHA E DEDE 
de rnãos juntas,ca­ 
minhando para as - 
eleições·S6. 

COBRANÇAS.INDEVI - 
DAS DO SAAE 

vários usuã 
rios do SAAE -ser­ 
v±çe Autônomo de - 

brança de taxas de 
c1gua já pagas. 

Um dos quei.xo­ 
sos disse que cor 
taram o seu forne­ 
cirnento,àlegando - 
que estava.deven ~ 
do as taxas re-. 
ferentes aos a - 
nos de 84 e 8S. 

Depois de con 
f irrnar no banco= 

o pagamento des - 
sas taxas,a quei 
oso foi ao 
SAAE e lá com - 
provou que nao - 
constava nos re - 
gistros. 

"Isso nada 
mais é que fal­ 
ta de organiza 
çao" - disse o 
usuário. 

colaboraçao de- 
todos pra 
adquirir ur avi­ 
ão de treinaon- 

AEREd CLUBE DE BE­ 
LA•,VISTA E Ul-lA REA • 
LIDADE 

A ·criação e 
·fundação do Aé 
reo Clube de Be­ 
la Vista jã é - 
uma realidade, de 
pois de meses 
de muito traba - 
1ho para atender 
as recomendações­ 
do : DAC, ontem 
KrUgerson Matos - 
presidente·· õ.o 
clube informou 
q·ue "está· tudo 
normalizado". 

Agora só 
vai depender dos 
associados e da- 

to. 
A Ata de fun 

dação e estatu·= 
tos foram encarni 
nhados ao Diá - 
rio Oficial pa - 
ra publicação e­ 
dentro de mais - 
a-lguns dias Mat­ 
tos fará uma 
reunião visando - 
esclarecer o rue 

foi feito e - 
o que precisa­ 
para iniciar 
as obras do 
Aero. Clube no - 
aeroporto -local. 

RNA!TO rA:1_ycO 

CACO 
Out nao co 

nhece o CASCO em - 
Bela Vista? FiCu - 
ra muito querida " 
nJ cor.unidau, o - 
radialista e ou - 
bicitárlo Ernando 
Francisco Gasco eg 
ã endo muito - 

requisi ado por - 

Satisfeito com 
a avaliação feita­ 
da equipe de adml­ 
nistração,após do­ 
is meses de atua - 
ção, o governador­ 
Rarnez Tebet voltou 
a insistir,no en - 
centro com todo o­ 
secretariado e as­ 
sessores mais'dire 
tos,realizado na= 
Governadoria do - 
Estado, que a 
meta é urna "admi - 

.nistração política 
aberta à toda so - 
ciedade,sensível - 
às_reivindicações­ 
e aspirações da po 
pulação e sem horã 
para trabalhar". 

"Quero que to­ 
dos nossos atos 

• con tin uern sendo • - 
transparentes que­ 
todos continuer - 
a usar a imagi­ 
nação e a criativi 
dade,racionalizan­ 
do . custos • e a­ 
dotando providên­ 
cias objetivas e 
de rápido retor­ 
no social", sali­ 
entou ainda o Go­ 
vernador,concluin­ 
do que todos estão 
"atentos à res - 
ponsabiliãade mai­ 
or dos que 
abraçam a vida - 
pública_: construir 
para o tempo pre 
sente e para o - 
tempo futuro". 

Rame z Tebet 
voltou a desta - 
car que sua úni 
ca promessa é 
"o trabalho incan 
sável", mas enume- 

- rou algumas 

candidato a cn 
didato. 

Todos rocu 
ram o Gato 
para acertar, - 
ma, sempre é- 
bor1 ll•:--br r" o 
moco possui rui 
ta personalida - 
de o chama 
do " acerto" to 
que sr fcilo 
direitinho. De 

obras importantes 
que começam a - 
ser rcalizadan,­ 
tais corno: cons 
trução de 12 
centros esporti· - . 
vos cujos editais 
de licitação fo­ 

ram publicados no 
final da sernana;­ 
três terminais ro 
doviários-em Pon= 
ta Porã,Corurnbá e 
Aoarecida do Ta - 
boado-,além da 
participação esta 
dual 'Cz$ 2 mi - 
1hões) para ter­ 
minar a obra 
da rodoviária de­ 
Paranaíba;início­ 
das pavimentações 
asfálticas das ro 
devias que liaaw= 
Três Laaoasa - 
Brasilândia; Para 
naíba a Inocên= 
eia e Bela Vis 
ta a Jardim,alérn= 
de projetos da en· 
veroadura'da BR-2 
62 é do 49 Plano 
de Rodovias Vici­ 
nais,através do­ 
qual estão sen­ 
do implantados - 
650 Km de estra 
das de producão 
e pavirnentaçãÔ - 
dos outros 103- 
Krn. 

"Todas as 
Secretarias es - 
tão corresoonden 
do, é impossi - 
vel destacar a­ 
tuações porque - 
as responsabili­ 
dades são idên­ 
ticas: servir o­ 
povo e o Esta­ 
do", salientou - 
o Gcvernador de 

. RAMEZ VOLTA A <iARAHTIR 
«Um governo aberto e 
sem hora p/ trabalhar>> 1 

CAPITÃO NILTON TADEU ITrtREIAA:-- 

RA!-lI::7 TEnr:T 

Màto Grosso do­ 
Sul após o en - 
contro de 2h 3. 
com seu secretz 
riado. 

A reunião c 
meçou às 7h 30- 
e terminou às • 
11) . horas. 

" A PAZ. t 

... Reencontrar a 
vida no arrastar 

mortal de uma 

saudade. 

VISITA 

Recebemos a 
Policia Militar, 
ra, a tualrnente 
Grande. 

Nilton é amigo aq.ui do jornal 
visita sempre nos traz alegria: 

visita 'do capitão da 
Nil ton . Tadeu Ferrei­ 

residindo em campo - 

e sua 

E o ex- delegado de Policia de Be­ 
la Vista, Jair Bispo Evangelista, rf;?! 
pondendo interinamente pela Delegacl° 
Regional de Jardim. 

Jair possui granães amigos 
sa _cidade e mandou um recado: 

"PARABÉNS BELAVISTENSES" 

em nc2 

" AO POVO DE DELA VISTA A !l!-­ 

NHA CALOROSA SAUDAÇÃO PELO ANIVERSí 

RIO". 
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